
Assign atura para a Capital 
AODO 14$000 
Semestre 7$OÜÜ 
Trimestre 4$OÜÜ 

i NUMERO DO DIA 60 róiá 

C*a($anieitto acllanlailo 

Kaoriptorio, rua  da Imperatriz, 27 

ULISIMO 
(ffbitor-geríttte—|oaqmm Roberto bc %fbth parques 

Âssignatura para o interior 
Anuo 18$0O0 
Semestre 0fOOO 

NUMERO ATRAZADO 100 réi» 

PaiSamento adlaBitaflo 

Typographia, rua da Imperatrii, 87 
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Mm kxi 
União Coniemdora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da UNIXO CON. 

SBRVAüORA, temos a honra de apresentar aç^ 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de  l." de Dezembro. 

Sito elles : 

l.»  DIBTEICTO 

Ur. Antônio da Silva Prado» 
fazendeiro, residente na capital. 

2.° niSTRICTO 

Or.  «loaquim Lopes dbaves, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3.° DISTRICTO 

Dr. Francisco de Paula Ro- 
drigues Alves, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4° DISTRICTO 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na  capital. 

5.' DISTRICTO 

Consellielro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.' DISTRICTO 

Dr. Ignaclo Wallace da On- 
ma Coclirane, engenheiro, residente 

na corte. 

7.° DISTRICTO 

Dr. L.ulz Sllverlo Alves (Iru^, 
advogado, residente cm Campinas. 

8.° DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9.° DISTRICTO 

Dr. Delflno Pinheiro de 
Ulhoa Cintra, fazendeiro, residente 

em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nSo pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade,  interesses que  devem merecer 

nus actuaes circumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadãos que nSo forem 
indifferentes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos silo muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendações. 

ü acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a naçío, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos affinnar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatoi da UNIãO CONSERVADORA 

sao adversos ao piojecto do governo refor- 
mando tSo profurdamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871,'cujo systema parecia 
geralmente aceito; t todos elles, identili- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, 'ealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado |si por 
ventura forem eleitos 'epresentantes da 
província. 

Filiados a um partido, -ujas idéas, ten- 
dências e tradicções para 1 resolução dos 
problemas politicos e sócias nío podem 
prescindir da collaboraçao di direito e do 
tempo, os candidatos da UriÃo CONSER- 

VADORA — absolutamente advesos ao pro- 
jecto do governo sel-o-ão eiualmente a 
quaesquer reformas, que attertem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agncola, fon- 
te principal de nossa prosoeridíde e en- 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro te 1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADCLPresidente, 
ANTôNIO PROOST RODOVAW 

A. DUTRA RODRIGUES.     \ 
MANOEL ANTôNIO DUARTE h AZEVEDO. 

RODRIGO A. DA SILVA.    \ 

FOLHETIM (6 

DRAMAS DA VIDA 
Emílio de  Rtchebours 

PRIMEIRA   PARTE 

UM   DRAMA.   »E   1^*1 II.IA 

IV 

TOLTA   DÁ   RUIS1A 

{Continuação) 

8«m diiír nma palavra, o servidor dobrou o joo- 
Iho • b»ijon a mio, qu« a volh» senhora eatenden- 
Iba. Ainda «alado, levantoa-se, reriflaon qos as 
porta* •ataTam bem fashads». e. por excusso da pre- 
oaoçio, daixoa tahir os pesados reposteiroi. A 
aondassa, entlo, rompeo o ailenoio. 

—Pedro, eomo vae meu fllhol pergnntou ella em 
vo» tremola. , ■ . 

_TIo bom quaoto é poaaivel, sra. «ondeasa; o 
ar aonde agora parese ter reeapsrado o aangne-fno, 
Ah I a soa dír, á grande, a aenhor* vae acha-lo 
bem modado 1 

A ar*, d* Soleore daizoa eeeapar nm longo   aos- 

P —K eo» «arta, sr*. oondeasa, prodoiio exaellanta 
effaito. Se o *r. *onde tivesse sabido da aaa des- 
graça aem eatar prevenido pela senhora e sem a» 
palavras de «onsolaçio, asa* eanaa tio inesperada, 
tio terrível o teria morto. . . ,. 

—Doa g.-aças a Dona: men filho ha de viver, vis- 
ta eomo nle morrea oom este golpe. 

—Dannt* dias esteve n'am estado medonho, os 
olhoa meeoa, brilh»nle*. o roato daaompoato, o oor- 
no «onatantamenta abalado por tremorea oonvnlsi- 
Voa: dava gemidos aordoa, nio me fallava, maa pro- 
nanciav* palavra* eetranhaa. ineoherentea ; entlo 
rèeeai qo* alie perdease a raito. 

M.s, * ponao a poaao.   prodo»io-»« nma   reaeçlo 
aalntar; âerramen lagrima*. <íM1ParM8.''m '''i' 
Tia.lo, * a itíitaçlo nervosa aealmoo-ee, eegni- 
ram-M leaga* àwa» d« fnttmto • • '««iiIUdo a- 

BOLETIM DO D Li 
O conselheiro  Pauilno de (ouxa 

Em resposta a faliíitaçSo, qne o oonsell^direotor 
da União Consefvadora dirigio na exm. soalheiro 
Panlino José Soaren de Saoza, o sr. dr.Woalc 
Prado, prasidenta do mesmo oonselho rec8b\ hon- 
tsm o segniota telegramma : 

« Da Paolino de Soaza. 
< Saado agrudesido a Uoiao Conservadora. 1 
—Lê-ae, tambsiu, no Brctitl de domingo : 
c Fomos obsequiada» hontem pelo o D.S«Iho dtg- 

tor da UniSo Conservadora  de  S. Paolo »om   Og. 
gninte telogramina: 

c O oonselho diroetor da UoiSo Conservadora, >, 
saaslo de hontam, deliboroo foliaitar ao illostre bn 
«il sim, aonaelheiro Panlino Jocé Soares de Soaz\ 
pela saa eaoolha de senador, e aongratolar-se ocm 1 

O oaRS <IM Uruzil no Chile 

Lê-no DO Jornuí do Ccmtnercio : 
« Kel»lW.jmMDte a uma expo(i(3o de anmnronas 

ivmoatniH d- o<Ie ramnUida» a<l cousulmlu giriU do 
Braiil no Chile prilo Ountro da Lavonra o »a Com» 
oiercio, publicáramos (irincipaM dutrioa do t.biia 
as  F(>;uiutbH apreoiavdos : 

< O ■ irrr 1 gorai do Hrazil, or. Pires Qareia, HOtba 
de roceber oinsu caixas oom 'amotitras de varias 
(■Usten da oufé ramottidai pulo Centro da Lavoura e 
Comtiiercio do R'o du .1 -r.oiro para sorem uxpustas 
em Valparaiao. 

< Aqnella a^noeiação, composta da homens in- 
tlu»iites e nn^ooiintes iicportantes, foi areada, eomo 
o DODJH indica, para proteger os grandea interesses 
da iigricoltura e do oomrueroio, espanialmente os do 
ptiacipal produalo de exportação—o oufó—qae cons- 
titua quasi os doas terços do co.QBamo geral. 

« Ata agora tú lem sido importudo no Chile café 
Interior do Brazil ; esta exposçlo vem, portanto, 
tornar confaeoula» as uualidades «npsriore*. Iden- 
tiaaa oxpoHiç.õoa foram já feitas por itquslla associa- 
ção em Londros, l'ariz, Nova-York, AmstordSo e 
ultimamento em S. Petarsburgo. Um toda a parte 
obteve o café Iiraiileiro os primeiros promioa 

< 83o inaoutoNtaveis as vantagens do exposiçdes 
desta ordem. São ellas poderoso incentivo para o 
commoicio, pondo em con tanto prodoctoroa e con- 
somidores e promovendo as leluçdis mercantis pela 
permuta da artigos peculiares a «ada paiz. >   (Afer- 
CMI-ÍO). 

Em outro numero pnblica o mesmo jornal o sa- 
gninte : 

« 1:':' notável pela variedade e sxeellente qualidade 
de algumas classes em nada inferiores ás melhores 
«unhecidas u collicção de amostra» de eafá do Üraiil, 
remettidas pelo Centro da Lavoura do Rio de Ja- 
neiro e que »e aohara expostas no salão principal da 
Bulsa Coramercial sob os anspioios do oonsal geral, 
o sr. Piras Qarcia. 

< Convindo aproveitar todas as vantageoa qne 
esta exposição offeroiru, o mesmo «envidou os prin- 
oipaes commerciaulss importadoras a visital-a afim 
de obter a sua valloes opinião • estabelecer maior 
corrente d» transacçSea de graniu utilidade para 
amboo os paizes. > 

A Epocu, de Santiago, diz : 
« Uma elegante «{«"tua oom 100 differente* amos- 

tras da café do Brazil o -ti exposta desde hontem 7 
de Setembro na Bolsa Cumcoercial. 

€ Pessoas entond da» fa/em os maiores elogios a 
esta exposição, claKHifí<saudo-a de prinieira or^em 
pelo sou numero a qualidade. » 

São do Indcpentfnta,   as eegnintes  apreciaçSea ; 
« Ca/V rf» iíiaiii.—Na Bolsa Dommercial estão 

expostas amostras de diversas classes de eafé do 
Brazil, remettidas pela importante associação Cen- 
tro da Lavoura e do Commercio do Rio de Janeiro, 
organizada oom o exelosivo objecto de restabelecer 
o credito do c«'á brazilairo e provocar maior corren- 
te de transaovdoa mersantis entra o Brazil e o resto 
do globo. 

« Entra as amostras ha algumas de excellenta 
qualidade  > 

< A direotoria da exposição nacional de Santiago, 
accedeudo, como já notioiamos, ao pedido do con«aI 
gorai, feito por intermédio do ministro brazileiro 
em Santiago, cunoedou nm luirar no palácio da 
Quinta Normal, onde zerão expostas as amostraa do 
iiinin oafé, em Outcbro, mas fora de aonaarso, por 
ser esta exposição ex lusivamente nacional. 

€ O nooso oooaul obteve i.-na incaío do governo 
chileno isenção de diroitos para o cafá destinado à 
exposição, e Bomsoo para 1 ep^jtjUar o Centro d* 
Lavoura o sr. A Viollior, nig-^flBÜhuyioa-cjneul 
do Brazil om Vulparaiso. » 

Santa Camlida; 3° Fernando   Maranhunsu   da  eatados não «6 sobra a Divina Comedi*, eomo tam- 
Cunli*; 4'' Uouütantino José daSilva Uraga; 5' 
Joaquim da Costa Barradas: (5° Francisco de 
Paula Lins dos Guiraüríos P^ixut); 7° Júlio 
Aocioli do Brito; 8* Agostinho Ermeliuo do 
Lijfto; 9° Q-astSo Ferreira de Gouvêa Pitneu- 
tel Bolleza; 10° Mathias Antônio da Fonseca 
Morato, 11° Américo Vespuoio Pinhoiro e 
Prado; 12° José Alvos do Azovodo Maga- 
lhães; 13° Raymundo Furtado do Albuquer- 
que Cavalcanti; 14° Joaquim José de Campos 
Curado Floury; )5' Sorapiao Euzebio do 
Assnmpçao; lü" Antônio Luiz Affouso de Car- 
valho. 

Fubricu de Ferro do Ypanema 

O «r mini itro da fazenda eommnnlsoa l thesou- 
raria desta província que vaa-«e pruaeder no The- 
» uro Nacional ao competente jogo do contas afim 
de que a Pabrica de Feri o de Ypanema fiqna indem- 
nisada da importância da 6:380)000, proveniente do 
fornecimento da forro em goza feito á estrada de 
ferro da D Pedro II, dnrante os mezea de Abril a 
Janho da corrente anuo. 

Acha-su n'tista capital, o nosso illustre 
correligionário o exm. sr. conselheiro Ter- 
tuliano Houriques, ex-deputado geral pela 
Parahyba e um dos mais prestigiosos chefes 
do partido conservador da província de Mi- 
nas. 

S. exc. está hospudado no Hotel de França. 

Movimento de imiuigrantes 
A 2 do corrente, desembarcaram na corta. 124 

immigrantes, dos quaes 30 acuitaram sgazalho na 
hospedaria da Ilha das Piores. No mesmo dia pas- 
saram em transito, pelo porto do Rio de Janeiro, 5 
para Santos, 12 para o Rio da 1'rata ; vindo* da Eu- 
ropa, e 23 para a Europa, vindos do Rio da Prata. 

y%.ntfgu{da<ie ciejuizes de 
direito 

O supremo tribunal de justiça enviou a 
órgão do partido o. nservad;r, o B-.-ííí, por tS(^0 ministério dos nogO'JÍ03 da justiça a 
auspicioso acontecimento. > 'eguintw lista doa   1G  juízos de  direito   mais 

< Associando-nos cordialmente ás manifostaçaa" 
do* uceooo ao-raligionarion, agradecemos essa de- 
monstração quo tmtj reapunla aoa Bentimsntos 

geraes do partido conservador. » 

nal foi nm grande abatimento, que ainda hoje exis- 
te em parte. 

—Nada dissa me «orprehende, Pedro; não se faz 
n'nm «oração somo o do mso filho semelhante ferida 
sem abalar todo o ser. Maa GastSo sabe que o meu 
amor não lhe ha de faltar, ao lado do soa o-ii ha de 
encontrar a força physica e a energia moral. O que 
diz ei 1", Pedro? 

-Nada, minha senhora.    O sr. conde reflecte. 
—O infeliz Oca mergolhado no aroargor doa «eos 

pensamento*.    Não falia na mulher ? 
 Depois qne n'um aeses-o de cólera alie a amal- 

diçoou, o nome da ar» Raymnnda não lha sahio dos 
lábios.    Não falia senão na senhora. 

Eu sou a única pessoa quo alie tem no mundo, 
elle sabe qne só soa rnàe poda soavisar o* seus sof- 
frlmento*. Hoje, como ante» de conhecer es«a des- 
graçada, en soa tudo par» alie.    Onda o deixasta? 

—Segundo aa soa* instrncçSaa, sra. condessa, pa- 
rimos em Fontenello ; o melhor quarto n» herdade foi 
preparado a posto logo á disposição do ar. conde 

—Eu previ secretamente á lavrador». 
—A sra. Plessieoz não o disse, mas vimos lego 

qna aramos esperados. O sr. conde eatav» abatido e 
morto de osnsaço o de aomno ; depois de comer al- 
guma cousa, recolheu-se. Dormi» profundamente 
qnendo eu o deixai ha nreB hora. 
 Comquaoto muito deseje tornar a ver men fi- 

lho, Pedro, resolvi qne elle licaaea ocenito em Fon- 
tenéllo até nova ordem, dois ou três dias, ae fâr 
preciao. A herdado fica apenas a três qnsrtos da 
hora do «aatello. Ella poderá vir, logo qne eu o 
chamar. 

Não sabendo nada do que se está passando, os 
Plessienx devem estar mnito admirado* ; mas eu 
os oonhrço, e conto oom » sua dincripção. 

E' preciso, Pedro, que meu filho apanhe o* doi* 
miseráveis junto», ou no chalet do parque ou aqui 
no quarto de Raymnnda 

Sai quanto o Condo de Soleure amava a eas» 
brejeira; não está extineto esse amor. qne ella 
sonhe inspirar-lhe, graça» a esse poder faaoina- 
dor que elia pessoa, a easa terrível belleza a 
» asse dom fatal da encantar, que «Ha tem em 
tão alto grio ; porque   eu   mesmj  senti   » su» in- 
fioencia. , 

Quero que o «onde veja a prova do crime; eu o 
quero, sem isso elle não ficaria convencido; pro- 
curaria agarrar-se » nma illusão ; não acreditaria 
senão om alguma leviandade de Raymnnda, levian- 
dade aa mulher, qne ignor» a* «onsequenaias de 
carta* familiaridad i innocentas. 

Com o «en »r meigo e (andido, a aoa soienei» de 
abaixar os olho», ess» criatnr» sabe tio bem eng»- 
nar • tem eobre o conde t»l império, que »eri» »«- 
pai da jn»tifle»r-te d»» nos»»» aaenraf9ei, de mo»- 
tr»r-»e par» eomo » neve ; emfim, de fizer «rer »o 
mto peM fllfe« 5M • l" * Pr,t0 *•*"*• "**• 

uigos, para te preuchorem as vagas que ha 
\ dosombargadoros existentes nas Relações 
í Belém e Recife: 

Antônio José  Henriques;   2'   Barão  do 

X 
M agora conheço esaa mulher ; ella nada tem 

0° \n nem no oração, nem na alma .- tem todas 
as 'S  ptiiSes, e parese que inconsciente. des- 

'I'rjnlin-ví»o de Dante 

(Do Osservatore Rom'no) 

H' certamente para nó» italianos, nm» gloria sin- 
gular o se dadiaaram dontoa engenhos da toda» a* 
nações, tanto a laivoz mais do que nóã, ao estudo • 
interpretação do maior d'entre os noasos poeta*. 

Não ha nação qne não possua no próprio idioma 
uma ou mais traducçCos da Divina Comedia ; honra 
qne mereceram entra os antigos apenas Homero a 
Virgílio, e entra os modernos o cantor do Paraiso 
Perdido. 

Faltava, porem, até hoje nma versão do sublime 
poema em língua portugueza, lingna que o cardeal 
Mezzofanti reputava a filha piimogenita da latina 
a a mais paiecida com ella pela concisão e áurea 
belleza. 

Tal falta, porém, será em breve reparada para 
honra do grande poeta e satisfação de quanto* são 
seus cultores, o que eqüivale a dizer de todo o 
mundo civilistdo. 

Recebemos, ha dias, nm elegante livro, publicado 
em Coimbra a devido á penn» do sr. Antônio José 
Viale, conselheiro de S. M. o rei de Portugal. Via- 
le é om dos mais preclaros litteretos portugueses, 
qne gos» da fama da hetlenist» e de philosopho e 
theologs de primeiia ordem. 

0 sen livro contem » traduoção em terra ryma 
portugueza dos 5 primeiros cantos do Inferno e do 
episódio do Conde ügolino no canto 33°, e è pieee- 
dido do uma dootisaima carta, escripta ao autor 
pelo fallecido rei da Portug&l d. Pedro 5o, a propc- 
sito das suas traducçOas dantascas 

Viale dou ao seu livro o modesto titolo de Ten- 
tativas Dantesct; são tentativas, porém, felicíssi- 
ma, coroadas da grando sueoesso e que grangeiam 
novas Lon as ao sen já preclaro e illustre no- 
me. 

Qur/uraoio.i, se nol-o permittisae o espaço, citar 
alguns terzettos portuguezea relativos ao Conde 
ügolino para mostrar aos nossos leitores com qne 
efficacia soube o traduetor reproduzir a terrival 
scena dantes*». 

Viale dedicou as sua* tentativas dantescas «ao 
eloqüente orador sagrado a parlamentar, estrenao 
propngnador das doutrina* catholicas, enthnsiasta 
admirador do Dante, monsenhor Joaquim Pinto da 
Campos. 

E nem mais acertada, nem mais digna e merecida 
poderia ser a dedicatória, porquanto a sem duvida 
alguma monsenhor Campos, entre os portuguezea e 
braziloiros, o mais ardente, fiel e enthnsiasta cul- 
tor do divino poeta. 

O exímio prelado, depois da se haver retirado das 
lutas parlamentares, nas qnaes colhei» também 
tantos e tão gloriosos louros, dedicon-sa inteira- 
mente ao esta ;o e meditação do Dante. 

Foi um dos mais fieis amigos do fallecido abbade 
Qiuliani, o mais ardente dentista da Itália, que o 
amava eomo o irmão. Monsenhor Campos fez sérios 

bem sobre a* demais obra* do Alighieri; • pôde, 
dest'arta, abraçar a synthes* do grande conaaito 
philosophico, político * theologleo que ensarr» o 
poems dantesco. 

Conhecedor inexaedivel, «orno é ella da lingna 
portugueza, quis der á sua naçl» nm expleadida 
prova ii» seus longo* estudo* a dediooa-ia á em- 
preza, árdua para outro*, ma* não para alia, da dar 
ao* seu* o rupatriotaa um» traducção completa da 
Divina Comedia. 

Já está prompto par» o prelo, o 1* canto—* In- 
furno ; e, quem teve a fortuna de lei o—»**«ver» 
qne é nm primorosiesimo trabalho—deatinada a om 
suocesio excepcional. 

Mal» do que nma tradoeção, é ama larga a am- 
pla intarprataçlo. 

Cada oanto é precedido da ama aztania azpliaa- 
çlo do «eu assnmpto, a segoido da dontaa • «epia- 
sas annotaçfies a «ommentario*, aoa qnaa*, é, • 
mais da* veies, o Dante explicado «om o própria 
Dante. 

Estamos certos de que este novo trabalho do io- 
caaçavel Prelado aatá destinado ao maior aaaoasw, 
maxim» entra os portuguezea a brasileira*'—a qaam 
faltava uma traducção completa da Divina 0»> 
media. 

O próprio Viale nae nota* ás suas ttntativai Da»* 
toscas, fali» d» nor» obra da Monsenhor Oampoa, 
nos seguinte* termo* : 

c Está prep»r»ndo a«ta»l!S»a4«»'> ^i->i.«hr«v-I* 
do 1* «auto d» Divina Comedia o sábio braxilair* 
Monsenhor Pinto da Campo*, aloquenta orador aa- 
grado e parlamentar * autor da variai obraa »pra- 
aiaveis, pel» mór parte sobra  assomptoa raligloaoa. 

« A traducção, em elegante proa» portogaaia, é 
precedida da nma estanca introdncção a eegaida da 
importante* annotaçdes elucidativ»*, híaioriaaa • 
apologttioas. Tanto na piclogo, tomo aaa aota«i 
o douto escriptor tem am mira aapasialmaate o rai- 
viodicar » orthodoxi» do altiasimo poata oontra aa 
injusta* aaanaaçSa* do* que pretendem repraaaa- 
tal-o como inimigo do Pontilloado Romana. > 

Apenas nos resta, pois, fazer votoa para qaa a 
nova obra do illustre a benemérito pralado brasi- 
leiro, sej» em brava dada á luz da publicidade. 

Na ansencia do onde de Soleure, as duas condes- 
sas, nada tendo qne dizer uma á outra, aeparavam- 
se lego depois da refeição d» tarde. 

Quando Raymnnda não dava um passeio pelos 
ardins ou não sentia-ae díspoata a tomar o frescos 
ju'um dos terraços, imitava a sogra e retirsva-e 
para o seu quarto. 

Apaixonada pela leitura, especialmente pela dos 
romances, tinha á mão tolas ãs publioação novas ; 
no seu quarto e um pon<o p r toda a parte encon- 
travam-se brochuras de capas rór de rosa, azues, 
amarellas, verdes e verucelhas. Mais ou menos ra- 
pidamente, ella devorava tudo isso 

Rrslmente, a sua vida era om pouco monaton», a 
tempo não lhe f»lt»v», 

Qoando não lia á noite, entes de deitar-se—nio 
se pôde ter sempre ura livro eberto ente os olhos— 
ell» meditava, olhando para as estrella*. 

Ma» nesses momentos, a: rebatida pelo sonho, 
ali» ainda estava no romance, o sen romanaa, delia; 
porque, ae ella se comparava a estas nu aquellai 
heroina», cão se julgava indigna de figurar ao lado 
dessas mulheres criada» pela imaginação do roman- 
cista. 

Na noite de que fallamo», a condessa Raymnnda 
tinha-se retirado cedo para o seu quarto, depois do 
dar boa noite á su» srgra. 

Pelas sete hura?, o céo estava coberto de nuvens ; 
a tempestade ameaçava de longa ; talvez desabasse 
em distancia; mas, em todo o caso, a noite promet- 
tia ser escura, sem loa e sem aatrellas 

A'8 dez horas e meia reinava profundo sileooio 
no csstello 

Oi criado» dormiam. 
Toda» as luzea estavam apagadas, menos nma 

vela perfumada, eór de rosa, que ardia no quarto 
d» condessa Raymnnda, e oma lâmpada »ces» no 
da sr». de Soleure. 

De fór». porém, nada sa vii ; m jaaelhs fecha- 
das e is cortinas cabidas interceptavam aa doa» 
loze». 

Nada indicava que as duas «ondessan nio se ti- 
nham deitado. 

A   s.a    de Soleure esperava com impaciência fe- 
bril e ponho» fechados. 

O relógio deu onze horas 
Ella  estremeceu,   levantou-se,   deu   lentamente 

uma volta pelo qoarto, de braços cruzados, seus fi- 
dapois,    approximou-se d» 

port», ondefiiou immovel, es«at»ndo. 
Passaram ainda de» minuto*. 
— Elle nio vem, marmorou ella ;   »«a*o ca enga- 

naria I 
De rspente, a iam qaa o aileaaio qaa raiaava am 

torno deli» ** perturbasse,  via a porta abrir-n da 
( vagar.   Padro Vslentki  eotron,  lavando o* espetos 

a gente daitiva"  na mia. 
—Entlo I pirgnatoa ella em vos baisa. 

8r'fa   entrega-se  aoa  seus   instinotes   deprava- 
dos. 

"Conservar o titolo da condessa, assa magni- 
n?* ''V^0 9aa conquistou casando cora roeu fi- 
lho, "> iiosit iria um momento em sacrificar o seu 
amantt 

Mon \.0 deve repellir, expulsar essa vil criatu- 
r* I 9JÍ quebrar-lhe os elos da corrente qoe os 
une. Ahbe ns prançg houvesse o divorcio I 

AgoraK9s „ „ae qu8r0i Pedro; conto oomtigo; 
mãia á o\ | 

Eu »ó ojjjyjj ín60 flujj M cMtello quando (u 
"í"8» <ilz*eUcB esta. juntosI 

—Eataaa, senhora, o sr. conde poderá voltar 
DO casta.1» 

'"niV   «S1 <!on'3e8S"i« Atando Valenski. 
—Elles tetjma entrevista. 
— Batas oi\ ; 
—Sim, senL. 
—Mas, tu i~aB ugora. Pedra, como pódea saber 

issof I 
—y," na .J'\a da sra. condessa Raymnnda um 

ramilbote de rL brancas. 
— E isso qoertg,.^ 
—Que á noiteLr< eaa<\0 p0 ;e,4 encontrar jun- 

tos a sra. RaymV|a e „ 0.-,ot9Írn. 
Os olh« da s-í9Sí)leare briiharam. 
-Emfim! murLuu 9lla 

-Pedro, tornou^ é Raymund» quem deve ir 
procurar o ouuteirt 

— Não, ara aoudV.é J»eqnos Vernier que, á 
nora do costume l éi qDandj todos os criados 
estiverem dormindol de entr»r no eastallo, 

O olhar da velhaU,,,., ohammejoo como tri- 
umphanta \ 

—Pedro, disse ellaA éa 0 ma<j9i^ d0, bons ser- 
vidores. Ah I como Vea ,ndo „b,erTar. tudo 
ver I. -. Esta noite »\psra todos nói uma noite 
terrível. Não dormiroiVp9rar9i tremula, devora- 
da pela febre ardente *„,, qaBima, A' hor» em 
qne vieres me pi-eveuiA, 9!le8 ostío jnnt0g ha» 
de er.B ntrar-me de pé. 

-Agora, meu bom Vak pódeg t9 r9tirsP- ,„ 
precisas descansar ; perqL,,^,, Tinte , qa%iT0 ho. 
ras que vão correr terás cC .n9 fj,9r 

Com um gasto affectnos^iba eond9(!!,a de(!_   ^   ubi„'.p^,.,,.,.'; 
dio o Russo, q<3e ■»a-o logi 

Então, a «r». de Soleure L,,,,,.,, com olhoi 
que despediam fsgulha*, rti1 

—Sarei  viagsd» I 
V 

SCENA* HA 

No eastsMo da Njisy-Iai- 
l* cedo, hibitosloenta. 

Diz a folha de Pirassununga que ali, onde 
encontra-se o gado em excellentes condições 
para ser abatido, é justamente o logar onde 
expõem ao consummo publico, carne de pea- 
sima qualidade e até em estado de pntrefao» 
çâo ! 

O gado que abatem e péssimo e está a ex- 
pirar atacado de peste. 

      ■■■■aisa 

At-saaMlnato de Apulobo de 
Caütro 

Terminou a formação da culpa. PorSo en- 
vidas seis testemunhas arroladas e duas a re- 
querimento da promotoria. Porto mais OUTí- 
das cinco testemunhas referidas, entre ellas 
o capitão Ávila. 

Fízerão-se duas acareações de testemunhas. 
Furão afinal interrogados os quatro offlciaea 
denunciados, concedendo-lhe o sr. juiz os 
treadias da lei para apresentarem a sua defe- 
sa. 

——— 
0 ministério do império ordanon ao praaidanta 

desta província qoe, afim de podar o maamo minis- 
tério resolver sobra o pedido de auxilio paanniario 

feito pela câmara municipal da Santo*, para o aa- 
neamanto daqnella aidade, ao qual ae rafara a affi- 
cio n. 36 de 24 do maa passado, ramatta o plane daa 
obra* qne ae fazem precis»s, »comp»nh»do daa raa- 
pectivo* orçamento*. 

iimi       
O Tribunal do Theeonro Nacional indeferiu o re- 

curso do dr. Ignaoio W»ll»ea da (iam» Coahraoa 
reclamando oontra o lançamento d» reoebadoria da 
Rio de Janeiro para pagar o impoato da industrias . 
profissSes no corrente exercício pelo eaoriptorio da 
rua dos Ourives n. li, somo agente na oôrta da 
Companhia da Estrada da Perro S. Paulo a Rio da 
Janeira. 

—Jacquea Vernier acaba de entrar no «aatello, 
respondeu Pedro no mesmo tom. 

A sra. de Soleure rangeu oa dantes. 
—Os miseráveis estão  seguro*, dissa alia, estlo 

presos I 
•   —Agora, o que devo fazer I 

—Vae chamar teu patrão. 
—Não será bom, ante*, feahar á chave toda* aa 

portas qoe dão ascaseo ao* aposento» da ara. Ray- 
mnnd», afim de impedir qo* a cooteiro saia da 
oastello I Assim filará eomo nm rato aa ratoaira, 

A «ondeesa sorria de modo •ingalnr. 
—Não te importes eom esses pormeaoras, raapoa- 

deu ell», o que deve ser feito o aeri. Vaa proaarar 
meu filho, sem perd» de um minuto. Toma, aqoi 
está a chave do terraço de norta. Ssha per aaaa par- 
ta, e é também por abi qoe ha» da aatrar »ó, ao. O 
Conda de Soleore deva entrar am ma aaaa soma 
donoe nto oeeoitando-sa. 

0 lavrador que mett» o «au melhor oavallo ao «a* 
brlolat a traga mea iilho par» o grande partlo do 
«aatello. O conde tocará » sinets a irlo abrir 9a 
elle epresentftr algom» objeeçlo, to diráa: Sio 
ordens de su» mãe. Comprehendeata bom, Padro I 

—Sim, senhor» eondess». 
— Ainda nio elo onze horas o meia ; a M ia ald 

perteres tempo, á nm» hora meu filho • to oatarlo 
de volt» »qaí. O •»rro, quando paasar, te deixará 
jnntoá assada do terraço d<> norta, e antas qaa o 
aonde tenha chegado ao portão, ta estaria no tan 
quarto, prompto para receber a* ordens qcs -= tarai 
a dar-te. 

Nada maia tenho a d!zar-ta | vae, Padro, a volta 
depressa ; eu faixara qna ia já estivasaa am Fea- 
tenalle. 

Valanski inslinou-ss respeitosamente anta » aon- 
desss e sabia. 

—Agora, os oatres l marmaroa a «ondaaaa. 
A»«ndeu um» vala, sahin do quarto a antroa am 

outra psç», qaa fiun aobiUmant* allamiad» paia 
Io* que » sr». de Soleara tinha na mio. 

Dons homens hereoleoa estavam daitadoa ao ta- 
pete, no meio do qoarto, pare««ndo dormir. A aa- 
trada da •anda*B» foi ns apenas entreabrir ao elkea. 

Es*e* dons homens eram oa oatro* aarvidaraa ra*- 
■os dsqaell» qne fór» outr'ors a prinnz» Olga Òla- 
koff. Um ch»m»v»-s* Rudiow. o oatro Toogaraf. A 
soa dedicação á patroa era, eomo a de Padro Valana- 
ki, sem limite*. 

Comqsento **tive**om am Pranç» h«vl» viate aa- 
no*. «ooheeiam tpeoss slgoma» palavr»* de frineox, 
o tinhsm fleado iossos até a poata doa dada*. Para 
alie* » »a» patroa era tudo. elle* a ebedaoiam aaa. 
si vãmente eomo eeeravos a araa-lka tlilliiaátli 
a loucura. 

(CaWMta). 
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A.MOO1Mç(ÍO C^ouinaerolal 
e Ayrloolat 

Effuotuou-so, aatu-hontora a sussao do ios- 
UUação da AsaooiaçSo Commuroial o Agrí- 
cola du S. Paulo. 

Foi acolamado presidente daassurabléa ge- 
ral 0 ir. dr. Rangel Pestana, quo, declarando 
inatallada a Associação, aasignalou em bre- 
ves palavras a importância do acontecimento, 
congratulando-so por elle com os iniciadores 
da idéia. 

O sr. dr. Antônio Prado, em nome da di- 
reotoria, manifestou a satisfação de que esta 
ae aohava possuida vendo realisada a idéia da 
orgauisaçSo da Associação Commercial e 
Agrícola de S. Paulo, para a prosperidade 
da qual empregaria todos os esforços, afim 
de corresponder à confiança nella *depositada 
pelos membros da Associação ; e, como prova 
dos boas desejos da direatorta, annuuciava 
desde jà o plano por ella cogitado da orga- 
nisar, antes do fim do anuo, uma exposiçío 
agrícola o industrial njsta cidüd-j. 

O sr. Eduardo Prates propo/., e foi appro- 
yado, que se dirigisse talegraramís congra- 
tulatorios à Associação Commercial do Rio 
de Janeiro e ao Centro da Lavoura e Com- 
meroio, que responderam, hontem, nos se- 
guintes termos : 

« A Associação Coramercial do Rio de Ja- 
neiro felicita e offercce seu prestimo a As- 
sociaçSo Commercial e Agrícola d) S. Paulo, 
nova representante do Gommeroio e Agri- 
cultura. » 

« O Centro da Lavoura e Comraercio agra- 
dece cordialmente a saudação da Associação 
Commercial e Agrícola de S. Paulo, e faz 
votos por seu progresso e engrandecímento » 

Por nossa parte congratulamo-ncs com os 
membros da Associação Commercial e Agrí- 
cola de S. Paulo pela installaçío de tao útil 
quanto patriótica associaçio, fazendo os mais 
sinceros votos pelo seu futuro que doseja- 
mos-lhe o mais auspicioso. 

Consta nos que a digna directoria da As- 
aociaçao Commercial reune-se hoje para tra- 
tar dos meios de realisar a exposição agrí- 
cola e industrial projectada. 
       !■ ■  «11         

Desastre 

\'t li hof»« d» m»nhi da 1° do «orrante, deu-aí, 
BO Porto Ferreira, um desastre que é »a»im referido 
pais R»o-B'-anco1 da Piraisuuang» : 

€ Qaando legoia a maehiDa de lastro to«ando 
•inaowagoaa pala frente, nos qaaes Um os trabi- 
Ibadores, aoesadea entnr pala ohave de nm desvio 
qoa alli exiate, onde ae aahav»m algons wagona de 
cargas, Taaios, indo da enaentro a ellas. 

c Com o grande ehoqne, prodoiido pelo enoootro, 
flearam qnatro pessoas feridas e quatro wagons inn- 
tilisadoa. 

« Consta qae por este motivo forim despadidos o 
meetre de linhas e o maahinista, e que doa foridoe, 
•ó nm, é qne ae acha em estado grave.» 

saleuio a quantia votada psra fardam' nto on lei do / 
orçamento do •xeroieio  em que tiveram   ellaa  sido | 
ra/ormadaa, na oonformidade do que  já foi daaidido 
em relavlo ao valor da farluha   pala imperial raao- 
loçlo de 23 d* Daaambro de 1X05 

Refere o Diário da TarUf, de Santo» I 
« üa Enseada da Uertioga, chega-uos a 

noticia da existência alli de um indivíduo, 
vindo a tdinpos de serra acima, que ae diz, 
enviado do Deus e pretunde-so curcadü da au- 
reola de santidade que acompanha os eleitos 
celestes, baptisando por conta própria, cu- 
rando todas as moléstias o, não sabemos, se 
aos domingos celebra   missa e laz praticas. 

« Aquello Ünorio, passa vida feliz e re- 
galada, no meio da parte supersticiosa do 
povo que habita aquullas praias. 

€ luformam-nos que ha dias baptisou uma 
creança que tinha nascido morta, o jà estava 
sepultada ! 

« A vista do exposto parece que o sujeito 90065 
é de força e é caso do sr. delegado de policia 
maudal-o buscar procissiünalmente, um cha- 
rola o indagar do santo homem pelas cre- 
dencias que o acreditam perante os santos 
também cá do lugar.» 

Gvadiram-aa da fartaleaa da barra de Paranaguá, 
no dia 21 do pasaado, dois presos, soldados do -'■" 
oorpu da aavallaria, que ali se achavam cumprindo 
sautanua, Pirmino Bragança e Pedro do Couto O 
primeiro aprosantou-sa dias depois ao raipeotivo 
OUUII, .ailiuto, na capital. 

PUKMI08 DA iü« ORANDK LOTKIUA   DA CORTK 
■XIBAMluos nua DIAS 3 e 4 

:*4«MtT........  mto.ooo.moo 
at(44»       IHO.OOO.iOOO 
IMMM» t....... »«>.OU<»4000 

5094  20:000*1100 
11U559. ,'"     20 000*000 
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1274».. '           10:000|0(0 
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1S9318 "...  10.000*000 

APPROXIMAÇÔES 

34066     8:000$000 
34068 ."„     8;00li*O00 
35441,....     4:000*0(10 
3544'í.. 
90093.. 

Pelo subdelegado de Santa-Ephigunia foi 
preso, por ébrio o desordeiro, Francisco 
Lourenço da Silva, o postos om liberdade os 
hespanhoes Gonzales Dias o Iguacio Rodri- 
gues.   

1'elo subdelegado dn Suni. Cecília f ram pranos 
Raymondo Antônio José Rodrignoa a Antônio Ro- 
drigues Júlio : o primeiro, por provocar deifordam 
armado de um canivete, nu venda dus Pulmairas, e 
o «agondo, por provocar o guarda do posto, armado 
de faca e foi solta Maria Qertrodea da Concei- 
ção. 

Por ordem do delegado de policia foi 
preso o preto José Antônio, por ''spancar 
uma mulher em uma casa à rua do Quar- 
tel ;—e por ébrios e desordeiros, Emílio José 
Pereira, Beuedicto, escravo de Lourenço 
Martins, e Francisco, escravo de Antônio 
Corrêa de Moraes. 

Durante o mez de Setembro próximo findo 
falloceram, na cidade de Itú, 39 pessoas. 

Na dia 4, na matrix de ^Campinas oelebrou-se o 
Miamaato daaxma. ara. d. Jeoia Tebiriçá de Quai- 
rw Tellee, «Ilha ido noaso amigo exm. Bario do 
Parnahyba, «oro o ar. Cândido da Moraes Berros 

Foi eelebrante do a«t» religioso o venerando pa- 
dre Miguel Corrêa Pacheco, vigário de Itú, intimo 
amigo da família do Bario do Parnabyba. 

Noaaoa parabéns aoa noivas. 
M ■ » B ■ ■ » 

JTbeaourarla de  fazenda 
SBQOBBIUBNTOB DBSPA.OHADOS 

6" de Outubro 
Do dr. 3lio Bernardino de César Oonsaga por seu 

5roenrador Antônio Ferreira de Aguiar.-Pagua-se 
e asedrdo som a informação, commoniqua-se i me- 

sa da rendas 
De AUarino Nunes de Mello por sen procurador 

o dr   Carlos Reis.—Cortiflqne-se. 
Do dr. Narciso Alves de Abreu Pitalnga—Infor- 

me a oontadoria. 
Ba d. Franeiasa Ribeiro Junqueira pnr sen procu- 

rador o alferes José Lourenço de Si.—Idem. 
Do dr. Joaquim   Ignacio   de Moraes.—Certifique- 

Do dr. Joaquim Oaadaa Âleoforado.—Informe a 
•ontadoria. 

Da Monteiro da Silva & C.>—Idem. 
Do dr. Pedro Nolaaco Xavier de l'aola por sen 

proonrador o dr. Joflo Bueno.—Idem. 
Da Jaeintho Laopoldino da Silva. -Informe a oon- 

tadoria. 
Oa Manoel Cario* de Oliveira Oarsez por sen pro- 

curador o alferes José Lourenço de Sá —Idem. 

Escravos maiores de CtO annosi 
Segundo estatística reccn[»m«ate < rgaoisada por 

ordem da prosidencia da provineia do Paraná, exis- 
tiam oa mesma província, a 30 da Junho. 81 esara- 
vos maiores de 60 aunos oe iiljdo, seude 57 do sexo 
masculino e 24 do sexo feminino. 

Veriflcoo-íe existirem estes escravos nos munici- 
pios de Coritiba, Paranaguá, Antonina, Ouarapoava, 
Castro, Lapa, Campo-Largo, Morrelea, Guaratiba e 
1'almeira, não havendo escravos chagados á^uella 
idade nos municipioa de Ponta Qrossa, S. José dos 
Pinbaes, Quaraltassaba, Palmas, Rio-NagroeS. José 
da Boa-Viata. 

A popnlaçSo escrava do Paraná, nfficialmente re- 
gistrada, era de 7,353 almas a 30 de Junho de 
1883. 

A astatiatica dos escravos maiores de CO anoos 
foi organisada á vista de relaçSaa apresentadas pelas 
tollaalorias dos diversos municípios. 

Biblioteca da Faculdade de 
Dlreito de 8. Paulo 

Durante o mez de Setembro findo, este es- 
tabelecimento foi freqüentado por 497 leito- 
res que consultaram: 

Theologia 37 
Jurisprudência.... 357 
Sciencias e Artes ... 47 
Bellas-Lettras .... 42 
Historia e Gcographia.   . lOti 
Jornaes, Revistas, etc.   . 252 

Somma  841 
-Nas línguas : 

Franceza  305 
Hespanhola  27 
Ingleza  li 
Italiana  10 
Latina  40 
Portugueza. 

IIVOXICIA.8 

A ordem do subdelegado do Braz foram 
presos JosèThomaz, Antônio de Castro Vila- 
tSo, Vlrissimo dos Santos, Joaquim Gonçal- 
yes, José Maria Adão, Ricardo Antônio Bal- 
duino e Benedioto de Siqueira Bastos, por 
provocarem desordem em estado de embria- 
guei. 

O ministério da faienda declarou á thesoararia 
datta província qna o Tribunal do Thesoaro, pre- 
sente o recurso da Joio Xavier da Silveira, sobre a 
multa de direitos em dobro que lhe foi imposta na 
alfândega da Santos pelo aeeresoimo eneontrado na 
2* addiçâo da nota n. 433 de 26 da Janeiro ultimo : 

Considerando qna, contra o disposto no srt. 544 

de regulamento de 19 de Setembro de 1860, foi 
aaaita a nota para o despacho deelarando-se nella 
aimplaemente—roupa feita da algodão—iam indiaar 
• qualidade a a taxa de eada ama dai enaa espécies, 

pala tarifa ao vigor ; 
Considerando qna, tendo a parte manaionada nas 

dosa addiçdes somente 100,5 kilogrammas da roopa 
feita, e ia variflaado na «onferaacia 102,6 kilogram- 
nai te roupa feita, §4 ha o acareioimo da 2 kilo- 

frammsa ; 
Reeolvaa dar-lha provimento, alim de sar o raeor- 

nata relevado da moita de qna ia trata, impon- 
do-lha a da axpadiante no griu máximo, de eonfor- 
nidada aom  o  art. 645, % 2' do citado regolamanto 
• ordem da 17 da Abril de 1878. 
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na   corte, o 56^ Realison-se,   a   3 do  corrente, 
concerto do Club Beeth een- 

Começou e eana»rto pelo quartetto op. 42 de 
Haydo,muito conhecido por nelle ach .r-se o hymno 
nacional austríaco; o oonjuooto foi bom. 

O amador Baptista de Castro, embora estivesse 
um tanto indisposto, cantou com mathodo uma me- 
lodia de Fanre : Marche oers Vavenir. 

Foi onvido som prazer o andinte e scherzo gracioso 
de David, exaca*ado artística e magiatralmonte pelo 
violinista Otto Beck. 

Os sri Chaves e Baptiata de Castro cantaram 
animadamente nm duetto da Porçi do Destino, 
duetto aliás insignificante como valor musical. 

Tarminon o concorto pelo magnífico quintetto de 
Scitubert, op. 163, que teve execução perfeita e me- 
recidos applautos. 

A Scciedade Dramática Cosmopolita Fam liar 
deu ante-hontem, no Qymnasio, a sua primeira 
recita, em que foram representados o drama em três 
actos A irre/texi) de um pi* e a comedia em nm 
acto Acertar...tem saber. 

Os eapectadores parece qne flearam satisfeitos 
eom o desempenho, perqnanto não regatearam ap- 
plansoi aoa amadoras qne se encarregaram doi pa- 
peis daqnalUi duas pe^as. 

No 5. José, raalissn-sa, também, ante-hontsm, 
o annnnciado eepectasulo em beneficio do artista 
Álvaro Penha, qna tave a infelieidede de ficar cego. 

Representaram o drama em 4 aetos O Guia da 
iíontanha. 

Na eapella de N. S. da Apparecila renoi- 
ram-se, a 1 do corrente 150 pessoas e ins- 
talaram ama irmandade especialmonte con- 
■agrada ao culto da SS. Virgem. 

A' ordem do chefe de policia foram presos 
O Italiano Carlos Bonés, por desattender á 
■entlnella de palácio, e Antônio Carneiro 
Flores, por provocar desordem; eforam postos 
em liberdade Gigante M-.nro, Paulo Lafari- 
na e Arthur Melcbiades Gonsaloa. 

Bm data de 3 dorrente expidio o m oi«tnrio da 
gaarra i prasidenaia Ris Oranle do Sul o «"gaia- 
ta avião; 

Illm. a exm. ar —Em ■olcçl* a« offijio da v. exe 
B. íS24 de 30 da Jolho ultimo, do qual aeompanbnn 
a re^aarímento em qes o mestre da musica do %.' 
bataihla da infantaria, José Lonreoço Oabrial, pede 
pagamento da importância do valor do fardamento 
a que tom direito, soma praça reform-.ii sonlaado 
■alada 3* «naoe te serviço a qoa tem ajudo de 
aar-lhe aboaada yaia Uaeouraría da faxaada dessa 
praviaeia, par ataaatar regalado o meda de faxer-ae 
8aae'tiaat*pagameBÍo, daelaraar. «a , para o» fl os 
■MvaaiaBtM, que á* praç»' do aureiío naqssílas 
aaadiçtes, deveeakoeo. de qae aa«rau. aar feito 
41wlaaMt« ta diakdra, wiWt te hast fxn t 

A' ordem do subdelegado do Norte, foi re- 
movido para a cadea o preto Augusto, & dis- 
posição do dr. juiz de direito. 
    1 

Porro-via Ramal Bananaiense 

Commaniaam nos do Bananal: 
« Durante a mei de Setembro próximo findo, im- 

portou em  3:3681240 o rendimanto desta ferro-via, 
rendimento  qae  pôde  ter  slassifisado do seguinte 
modo : 

Passagens   .  473$2C0 
Bagagens       591700 
Mareadoriae 2:080*140 
Telrgrammas  34$200 
< Forim exportados pela caasma estrada 269.998 

kilon de café. 
-. Cí nse.-cm'i a ' ri>-'o-ia ■■ empréstimo na 

praça do Rio da Janeiro para "ceorrar ás daspsaas 
«era a CTnaloaío da <"f s'a «té a cdade do Bananal, 
brava t*t-...z' o pri»!-- da ver realitadn sauelle da- 
sidai atom. 

« P osagoam eom aitividaie as (rabalboe do Mlf 
df ystrada, desde a estaçía do Rialto siá esta ei- 
date. 

«Faltara ai#1» ^4 ^ijyrpatrof pira s «oBolerfo 
te Utf-àt, $ 

   4:O00$(0() 
   2:000*00(1 
   2:000*0110 

PHBMIOS DK 6i000$000 

71166 lCi7tiO(l 168084 167460 
89766 USiKt 15850a 178101 
96753 143189 160 ;08 185983 

PRÊMIOS DE 2:000*000 

44331  78178 133885 156182 l(l'.184l 
ã09i!Si  «7243 119732 157y<l 17iS772 
51849 100351 145154 1580 .'6 18:-095 
6.989 117735 149750 158278 18803. 
69702 123067 153712 162239 198899 

i REM10S DE 1:000*000 

10630  60404 92526 148800 170205 
11340  61674 97745 149402 173i42 
11791  62147 110865 149730 173170 
16200  63064 16(534 151048 174917 
18928  72176 16841 151412 184606 
21621  76328 119046 153843 18X875 
32H0S1  78915 130060 15442(5 193518 
33418  82637 142007 164591 196632 
42818  82946 143654 164772 198725 
44046  83004 148224 167080 199712 

PRÊMIOS DE 500*000 

128 45907 75807 132542 168915 
173 47133 77128 136842 16M584 
614 49037 82592 138010 109761 

3163 52687 82903 138352 172248 
3818 54313 89103 140400 171536 
6359 57935 91065 140775 172078 
73Í4 58618 94633 144169 174754 
8239 61198 94991 144947 178604 
10448 ÔÍ496 9656(5 146071 li 8646 
11145 68714 101102 146635 180227 
15296 €9218 102408 143645 187198 
16181 70682 107883 148323 190308 
20726 72016 107899 149234 190325 
28484 7. SOS 108868 149376 1907394 
29430 73153 llo404 l.-)7894 190757 
34039 73409 U3079 159231 193049 
3Ô2H4 74^87 127032 161537 193088 
36435 74762 1^8257 162627 195191 
3P876 75083 128327 1658.7 195445 
42754 75499 130307 166945 196413 

PRÊMIOS DE 2C0*000 

443 44756 94413 132190 162418 
1433 44843 96502 13274,1 163031 
1780 4õ304 97853 134839 163696 
mi   45317 S8272 135077 163778 
3458 52907 98 .83 136414 166119 
95"6 53861 98707 136966 166949 
10575 54880 99378 13^243 167310 
10744 55211 99555 139338 167635 
11405 55 66 99970 13 629 167878 
12633 66799 100702 13.728 167911 
13355 57168 102259 110714 168253 
13769 57489 103450 142925 168350 
142119 57703 101271 143158 168432 
llülO 58019 105610 143203 170224 
17172 58020 106857 143492 172307 
1 ,i396 58837 109516 14;'554 171484 

13785 173985 IPgfli 61V6! 110154 
20298 6i747 111663 144 69 174931 
21093 6T0M2 11187'.! 143476 176039 
21-.;43 65906 113523 14i6.'3 177844 
24247 6721(5 1153-8 145868 178087 
24481 67903 U5767 146(174 180623 
24*64 69025 116053 147746 181849 
25182 69204 tlf689 148cõ4 185()t-0 
25;-180 707 U 116786 148693 186514 
25456 17:310 i^ii-a 149045 187086 
28426' 73043 119999 149690 188823 
30653 76821 120603 149793 188934 
32614 78918 i»0809 150664 189325 
34555 79021 1^0901 150810 19"046 
34621 80210 121153 152247 190540 
36208 81^41 121511 154290 liil071 
36828 81996 12394 155739 192060 
38978 84982 123817 156068 192578 
39958 85921 124-90 157008 192923 
41243 8687il 124174 157.'01 193293 
41491 89011 126396 158329 193333 
41934 89720 129368 159653 19«976 
42200 89951 131099 161089 197748 
42657 93899 13184Í 162041 199529 

1 REMI0S DE 100*000 

103 40967 79857 121242 156 74 
2565 41341 81542 121444 156812 
2933 41745 83142 122491 156958 
3325 426(1 83723 122620 157711 
3342 43403 83848 124 26 1578«6 
3325 4474^ 84430 124390 158171 
3633 43'09 8463) 125407 158634 
5270 43232 85306 126124 16'117 
8106 45321 85974 1269'3 160811 
9563 43.194 86906 127484 161826 
9894 460H3 87004 12.1210 lrtl878 
10523 46865 88150 130573 162036 
14358 47364 88846 130907 164355 
14368 47626 89'66 130922 16493? 
14913 48i03 89674 130950 16591' 
156-S7 48128 89758 13'977 16596 
16S06 48670 91018 133747 1667- 
18313 51155 91116 134297 1669 
19848 51778 91506 134636 167<' 
20072 52308 91741 135388 167^ 
20427 52834 93317 136282 16*7 
22007 63552 93-175 137842 Ig^l 
22052 54830 94245 137927 lf95 
22525 56159 94267 138868 1?67 
23071 56772 94277 139147 ^42 
24248 57047 94503 139945 J551 
24982 57990 96462 1402(3 "062 
25433 68094 9.798 140468 70192 
25528 58119 9(5183 141045 71330 
25682 58127 96372 141540173078 
25869 58392 97173 14'59^174903 

26191 59139 97411 14163173212 

26726 60343 98598 143(K 176897 
26993 60388 99858 1430' 176967 
27320 61606 100096 143? 176983 
27387 61978 102146 143) 177679 
29191 62823 103525 14/7 178136 
291536 63820 103685 14,9 (89252 
29808 64236 105O72 \fi0   180212 
29840 «3664 105340 (^48 1806 .i3 
30166 61018 105503 12H7 181476 

30387 60797 105749 *491 182390 
30406 67714 106921 5716 182853 
30819 67719 107157 ■6930 183585 

30902 67978 107394 47769 184137 

32162 68249 107602 48556 184862 

32552 68Ç53 1078H i4»972 186775 

33584 69251 10826'150135 1*'909 

34731 69342 10827 150479 187409 

3C056 6Q991 1093- 152106 1886 25 

36242 70585 norj 52237 188809 

36698 71973 lior 152291 189283 

37)40 72422 ill: I524S8 191827 

37154 72604 Mfi 527'r7 193393 
37 08 7'788 'f4 153697 194^93 

37662 72808 .«8 154166 196025 

38518 72904 «39 1 55361 197686 
38710 72991 405 155778 197795 

MNf Tl*35 
40836 79072 

Í554 155927 199592 
Í879 156204 199756 

ííajontacommerf'•• araMvado o eontracto d, 
Valeoeo Aonott) f ai'» Laomil edoos eomman- 

rsie da somaiasSes , na aida- 
40:000* do da A' 

,a. para o ca 
S-rto»,  »« ••P'**1  66:ÍXX*, 

I 

Ch«-iK<»«l<»" » *• «"aalo 

Asham-ia boapodadoa nu hotel do Krança. aboga- 
doii boutum. u» «rs. 1 

OarlM HMi"i"- de H.rro- V.sooneall.e. 
Baiío da Mimlnirn •(.' B«rro». 
Joaé M«xiuiiaii" d. OaweUa, 
Haruerdino J^a 'I" Senu-» 
Tlnodnlindi) Joaqnia dn Alu.oiila. 
C rlus Hilar uiun ia Al nalda. 
FrKnsiaoo Ano uio ■'« P-.U1K. 
Tobiaa Rabellu Loa» Jiiaur. 
Olaudm Eugauio. 
.liró Paroni. 
D     Kooba Aliueida. 
Hesailof Ottooi. 
M«uool Hml, Domlegnas da (l-atr.--. 
Auloni.i Unartu Ki'lip(j». 
Jnsé de Arrui.a. __ 

No d» 25 do 1110a próximo (Indo fundou-an, no Ri- 
bairío Preto, um Club de 1 mmiijração, Livoura a 
Commercio. 

Nolisiandu este facto, diz a Lucla: 
a Hlfaoti vãmente, á uma hora da tarde, presentes 

«ersa de trinta cavalhairoa, tomou o dr Rodrigo 
n,rrBt. a pruaidanoia provisória a, em um bem ul»- 
liorado diasurae, miôz os fins que da"oria ter om 
mira o ;...,,■, .,^ ... club. 

« Conjbttte'' » prop»x">'la abolioiouiata, inaugu- 
rada pelo KOi-eruo geral; prntooçSo á lavoura, ao 
sommaralo e i industria ; profligar oa abusua (.rati- 
oailon pelas autciiJadas luoaes, pioteg»l-as quando 
eativernm nu orbí i d-, leiralidade ; onvíd.r to ioa os 
esforços abam deole.nr a i.ntrucvSo poblisa ao 
nivul qiin davo uttiDgir o, por indioaijio do dr. Du 
mont; promove.' a immigraçto e colomaação eatraa- 
geíias 1 ara o monisipio du RibeirSo Pioto; formu- 
lar aa baaod Io omi> lei de loiuçío do serviço» ; tra- 
tar flualiuenle do todo» ■« ínterensos moraes, intol- 
lectuaea e matoriaea; ais o transumpto do discurso 
proferido 

a Postu n votos o progracamu, fui ouanimemante 
approvado. 

« Pasaando-ae em seguida i eleição da directoria 
e conaultore», foram  eleitos os seguintes senhores : 

Presidente 
Dr. Rodrigo Pereira Barreto. 

Vice-presiderite 
Dr. Henrique Dum nt 

Thespureir? 
Luu Antônio Cunha Junqueira. 

Ptncurndtr 
Fírmino Borges da Fousao» 

Secretatias 
1»—Fruaainto do Muirull.-J- 
2°.—Anlouio üimos.        / 

Commissão íe rtd-iaçSo 
Antônio   Sotom Soares^e Caatilho, Manoel Pira- 

nhas da Silva V<.ll, ia « /ntonio A   K.. PaixSü. 
M-mbro/consult res 

Manoel  da Cunha Di/oz Juunueir», Antônio Hen- 
riquea da Veig*,   Jnao/Franco   do   Moraea Ootavio, 
Jarnnymo Viaira  3o   /iidrade, Antônio Carneiro P. 
do Oliveira, Günt-alo ÍJ'é de   P.nho  Le5e, Thomsi 
de Ai^niuo   Poreii»   / dr   Maooel Furquim   de Al- 
l,:ül'l.i. / 

f Em a. (iin n toonn a palavra o sr. dr. Augusto 
Ríhoiro da Loycll 7" eloiíion o preceder dos lavra- 
.luras qne «.2 imtaJào» seus aollegas das provinsiae 
do Rio, S Píiil.,/ rnaonbuco e B*bia, tinham or- 
ganisa.io orna c-if-'-' a bem dos intereaaea soaiaen, 
mostrando qne »m a «niâo todoa os esforços aerSi 
burlad.s .. que /ais uma vez oongratala-a-se som 
oa intelügontes/lavra^cros do RibeiiSo Preto, pelo 
passo patnotioyiiuo as bavam de dar. > 

——.^—^^1—^—■ 

O prueesto <le i-milto de escravos 
Pur deapac/o de hontem, o juiz substituto dr. 

BspiridíSo d/ Barroa Pimentel Filho, em exereioio 
de juiz de Jireitc na falta do juiz eífeotivo da 2* 
vara, deaijrqpuaciru em recurso i José Villa Maria 
processado t proemoiado por orime de roubo da es- 
cravos a mii amada. 

A' ord-m Io s.bilelegadii do sul,fui solto Joio Pe- 
dro ; a fix- 1 pfi-^is, pjr h-iverem travado lixa. An- 
tônio Alves Mrtins « Angelina de tal, por ébnoa e 
desordeiros, c/menla Antuuio de Carvalho, Antônio 
Rimoald ., Jo/> Baptiata de Camargo, Antônio Al- 
ves da S: jueii e o preto Victor José dos Santos. 

->. iti*» íeonoiitiea e Monte     tle 
Soeoorru 

uO movir/utu  da faontam foi  a  seguinte : 

ClIXl    ROCONOUICa 

110 ent.das de dapositus   . 
9 refudaa de   ditos    ... 

HONTB   DB   aoCCKa.i 

2     apreatiraos sobre penhores . 
4     agatea   da penhores    .    . 

5:023*000 
565*464 

180*000 
233*000 

JNGENH0 CENTRAL 
LORENA 

DE 

fm telegramma   publicado domingo, nesta folha, 
rtioiuva a inaugu.açüo do Engenho Central de Lo- 
■na e aa festas realizad s em eoismemoraçSo desse 

necesso. 
I Prec samos, porém, completar essa noticia, dando 
.3 diversas iof.innaçdta qne alli colhemos relativas 

ao novo estabelecimento industrial e oa pormenores 
acerca das festas effectuadas. 

O «tajaata que cheirar actoalmenta i Lorena pela 
aataçSo da farro-via São Paolo e Rio de Janeiro 
terá, como primeira impreisio, a vinfa de dois impor- 
tante» e ufic os : a egreja da S. Benedicto e o Enge- 
nho Cantral de ansocar. 

E estai i(uaa coostrucçõas representam, muito 
apropriadamente, os sentimentos da religiosa e ao 
mesmo tempo civilizada população de ama daa mais 
belias e opulentas cidades do norte da provinsia. 

B i ambos também acham-se ligados nomeada 
beneméritos cidadioa dessa loialidade. 

O temvlo eatholiso recorda a nota religiosa pre- 
d minanta nos habitintes de Lorena, bem como a 
inexgottavel g-nerosidade do sr. visconde do Mo- 
reira Lima. Nesta egreja, de qna a imprensa tanto se 
oconpon quando foi inaugurada, reune-ae, somo aa- 
be-ae, grande riqueza de par eom a elegante diapo- 
sição do gênero architsstonico seguido. 

Oedifioio occnpalo pelo Engenha Central repre- 
senta, por sen turno, o espirito de inieistiva iadi- 
vidoal e a índole doa panlistaa propaosaao emprego 
dos melhoramenloa introdniidoa noa diverioi ramos 
da industria moderna. 

As flechas qoe rematam o alvo monnmaato da 
mármore dedicado i glar.fiiaçlo da divindade, sons- 
trastam, ho je.oom a elevada shamloé da tijolos da 
fabrisa da asanssr. 1 

Lanvavel aonsarslo doa coidadea dispensados i 
alma e do neceasarto conforta exigido pela eon- 
tingenc a material I 

Assim, si a pittorasoa cidade baahada paio Para- 
hyha eobrio-sa de ralas para solamnisar a inan- 
guraçln do novo tem pio, não foi menor, nem menoa 
sinas, o, o enthaaiasmo som qae ella assndio a aeri- 
monia da inangoração do Engenho Centrei, effac- 
tnada á 4 do corrente. 

Antas, porém , de dar a rezanha das fsstas 
qne aaabam da aar aelebradas, devemoa, ainda que, 
per summa capite, ministrar aos leitores idiaa ge- 
raes sobre a fabrica que novo incremento veio tra- 
zer á industria agnoola a manufactoreira desta pro 
vineia, 

Direruos, antes de todo, que resumida e brilhante 
é a historia da empreza do Eoganho Central da 
Lorena. 

A 21 de Maio de 1881 obtiveram oa ara. Praneisao 
de Paula Vísinte de Azevado, visconde de Moreira 
Lima. Antônio Mreira da Castro Lima e Arlindo 
Braga o decreto de enoeeeslo do governo imperial 
para a fundação de um Hagenho Central de aasnear 
na cidade de Lorena. Vinte e seis dias d>paia ara o 
eontrarto aaaignsdo eom o meam 1 gov. rao a s 25 
de Fevereiro de 82 estava a eomoinhia legalmente 
organisada, sendo o capital de 500 cantos, gtrjntido 
o jnr.i de 7 •/• dorant* viste aunca adividiio em 
2,500 acçSes. 

Dahi i dois m»«»s era líc^ala a primeira pedra 
daa «onstrecçõ .a actnaas e, deeorrtdj asaass um 
anno, loaugoroa-sa o engenho. 

Dareos a.eoas breve deieripçlo da estabelaai- 
meato, por ser a matéria poremente leehaiea a ia- 
tareeear qaaai exclesivamaala soe proflseioBaaa. 

A eoDstrnefio foi saatrastada som o« srs B-iioa- 
liaot Prèfte, te Mantas, per i»f r»«die d» aa» rt< 

praaentante o sr   André Palaraan, jé muita eenhe- 
lído nesta província am empresas oougeneres. 

A fabrioa propnaiueut.i dita a as auas depandea- 
aiaa uaoupam uma aupsrllcia da 2370 metros qua- 
drados, á distanaiada uaroa da 200 metros da gara. 

O eillfloi.i tem, de largara, 65 metros, dos ladaa 
M. 

li «i -i-sii nello nm oarpo oentral, em salienoia, 
(.111 lu 16 metros de largura e 11 <le lado. 

Nii,'i 11 oorpo entrai a maior altura attlnga 10 
metros 

r.mii. elle ile 4 paviuieutoa e de duas alaa late- 
raos. 

N > primeiro onmpartímeuto da ala direita aeham- 
su 1111111L...I.i.i o uliiulii.ju i, os apparelhoa destinados 
i illuininação alactnc 1 do estabaleoimento, o ser- 
viço da diatribiiiçtto da sgua usada oa fabrica. 

O ■oj.iiu.lu oompartimento foi reservado i fermen- 
tação do caldo da canna e o terceiro ao deposito da 
aguardente. 

Na ala esquerda h.i dois compartimentos : no da 
fronte furam ínstalladas as turbinas (8) a as rea- 
friadeiras. 

Ao fundo da ala direita deste oorpo oentral 
ach.i-aa o grande couipartimento daa moandaa a a 
iustallaçio das machinas á vapor. 

Ao fundo da ala usquurda aoham-sa os sessadurea 
o u deposito gorai do aasucar fabiíoado. 

Diaaemoa que o corpo oentral da fabrisa constava 
de 4 pavimeutoa. 

Começando pelo ultimo, notaremos que, no quar- 
to, foram dispostos os apparelhoa de ácido solpho- 
rozo ; no 3° effeotua-ae a defecaçSo ; no 2° as ma- 
chinas de triplo elfaito de evaporação e vácuos da 
cmcuntraçao, e, finalmente, no 1" oa motoras daa 
bombas du itr em numero do 3. 

Além deatea appareltans prinoipaes existem nos 
quatro pavimentoa e seus respeotivos ooraparti- 
mentos, já indicados, grande numera de antros pe- 
quenos apparelhoa, instrnmentoa a vazos apropria- 
dos i fabncaçflo do aaauoar. 

Julgamo-noa dispensados, já pelo exalnsivo ints- 
reaae teohnico do assompto, ji por haver idênti- 
cos apparelhoa de fabrioaolu de aasnaar adoptadoa 
em outros Engenhos Centraes deata província, de 
seguir a operação do fabrico, desde o momento am 
que as oannas aSo esmagadas pelas moandaa, pas- 
sando por diversaa repreasdaa a outros tantos tra- 
tamentos, sendo em seguida o bagaço sondazido 
pela competente esteira i plataforma am qna é 
distribuída direatamente, tio sesoo se acha, oomo 
aombnstivel : desde a elevação do caldo palas 
bombas snpramenaionadas ao pavimenta su- 
perior em que é tratado pelo aaido aulphuroso, 
passando d'abi aos cinco defecadores de eapaaidade 
de 1,800 litros oada um, á neutralisaçãe pala oal, 
ia uscomadeiras, i decantação, á filtraçlo, i eleva- 
i-iii pela bomba de triplo effaito, á evaporiaação da 
26 gréas, ao deposito nos grandes tanques (2) am 
qae os apparelhoa de cozinhar o caldo vão busoai-o, 
á sonoantração, i grannlação, á recepção nos res- 
friadairos, a elevação pelo parafuso Arahimedaa até 
ao amalgamador, ao aupprimento então faito por 
eato ás turbinas, á separação da parta solida da ii- 
quida, á chegada ao destorr.idor, ao seaaador, da 
qne sabe em perfeito estado de sasca, até aa opera- 
i,õ»» ânaea da pesagem e ensaaoamanto do asanear 
produzido. 

Todos eetes processos, na sna multiplice varia da- 
do, apresentam, entretanto, taes pontas de caatac- 
to entre si, que apenas podem divergir, da uma a 
outra f.brica, quanto aoa melhoramentos adaptados 
e á disposição doa diversos apparelhoa 

Ora, quer quanta á uma quanto á outra coisa, 
podemos asseverar que ouvimos enaomios formula- 
dos por pessoas oompatentes, e nellea devem, juata- 
mente, ensontrar grande satisfaação aqnallae qoa 
dirigira u e levaram avante a aonstruoção do Enge- 
nho Central de Lorena. 

As maendas, eonvém sonsignaUo, são da oito ey- 
linlros e seu respectivo motor tem o peso total da 
140 toneladas. 

Este motor, bem como os outros, qua formam o 
total de 11, representam a força nominal da 180 ca- 
vados. 

Os geradores (4) supprom 400 savallos de 75 kilo- 
grametros 

Os dois apparelhoa de cozimento tem eada um 50 
ha>toli-.Iros de aapaoidade. 

O alambique Eigot deatilla 10 pipas de aguarden- 
te em 24 horas. Ao lado acham-se as dornas (10) da 
fermentação e o deposito de aguardente é coastraido 
de madeira, com a máxima solidez exigida. 

O edificio do engenho está levantada na área da 
um triangnlo formado paios farro-vias que ligam- 
n'o á garu, ao rio Parahyba em que a amprexa esta- 
beleceu um serviço de navegação a pela linha do 
Norte. 

Diremos ainda que oa wagdes carregados da «an- 
ua pissam sobre ama balança para pesagem da 
canoa que entra na fabiiaa. 

Projesta-ae a construcção de outra ferro-via da 
18 klometroa para o nduaçã), até n Engenho, daa 
eunuas de assucar produzidas no mnniaipio. 

Pira essa aondooção também foi ooneedída a 
já funaaiona, na linha do Narts, entre Lorena a 
Cachoeira una chave da desvio. 

Aa lâmpadas electricaa da illuminação slo do 
Edisson e o apparelhe aleclro-dynamiao de Sher- 
temps. 

O sr. Pataresa foi o sonstrastor do Engenho. Esta 
vrollsaional é bastante aonhecido nesta provinsia, 
on'e preaeden-o a mala bem marasida fama, para 
que necessitemos eneareser, ainda uma vai, o aau 
talento e a sua experianoia. 

Quanto & producção de canna de assucar com 
que pôde contar o Engenho, é ella, segando todas 
as probabilidades, das mais favoráveis. 

Evitamos, entretanto, adiantar dados estatísti- 
cos sobre ellas não sabendo, ao certo, si represen- 
tam elles a pura expressão da verdade. 

A estatística, scienaia de feetos precisos a repe- 
tidos, não comporta allega(9es isoladas 

Assim, não pôde a safra actual ser tomada oomo 
base de salculos positivos porquanto faltará i 
taes calcnlos, a elemento imprescindível do faturo 
aogmenta do plantio da canna na região qna pddo 
aproveitar-se do novo Engenho. 

A' esta oonsideração ainda aecreseará, na fabri- 
cação do anno corrente, a perda de grande numero 
de cannaviaes affectados pela geada, ou da sannaa 
>slragadss que não poleram esperar a inaaguraçfa 
da nova estabeleeimento. 

Eis agora ama resenha das festas promovidas sm 
La.-ena para c mmemorar a inaugnraçlo do Enge- 
nho. 

No dia 3 (sexta-feiral ali chegou, pelo expressa, 
o sr. bispo diocesano aaompanhado do sr. sonego P. 
Jorge, do sea secretario partieulãr pedra Bonifaaio 
a do vigarto de Una. 

S. exe a os seus sompanhelros foram hospad&r-sa 
am oasa do ar. Visconde da Moreira Lima. Nessa 
mesmo dia foi s. esc. aomprimaotada par naa eom* 
missão da aamara moniaipal. 

Nodia immadiato partirem da capital, pelo es- 
presso das 0 da manbt, o sr. presidenta da previa' 
ela acompanhado do sen ajudante da ordens, aa srs, 
drs. FaleC-} Filho, Joaé Viaente da Azevedo, Pedro 
Vicente de Azevedo, Manoel Corrêa Dias, um dos 
redactores de Correia Paulistano, dívsrsss pessoa* 
gradas a alguns empregados da estrada da fsrro do 
Norte. 

Nas aetaçSes intarmediariae, até Lorena, embaf' 
saram outras passoes «om destino á sssa cidadã. 

A' chegada, foram u ar. presidenta da previaeia • 
os demais convidados recebidos paloa insorporado- 
res do Engenho Central, oa qnaaa aamararam-aa OU 
hospitalidade a mais oordeal e franca. 

8. exe. hospsdoo-sa em oasa do ar. oommaadada^ 
Castro Lima. 

No exprasee da Cflrte chegaram, lego depois, a* 
srs. aeaselheiro Carneiro da Roahs, ministre da 
agrisnltura e seu cffisial de gabinete, senador Leia 
Velloso, Leio Velloso Filha, jaiz de direito de Pi' 
rassuannr I e moitas outras pessoas vindas da Certa 
oo de outras localidades. 
{O ministra e sna comitiva, os srs. Leio Velloso, 
[.ae e filho, bospedaram-sa em aasa de sr. viseonda 
da Moreira Lima 

A inangoração, mareada para 2 horas da tarda, sé 
effeetoou-se depois das 4 horas, quando ckegarasa 
rs personagens ollsiaaa. 

Daade 1 bora era a voltado o eeoearse de povo na* 
cireomvizínhanças a dentro do Bngeaho, notands- 
ae, entre as pessoas qne assistiram aa aato ds inau- 
guração, muitas seaboras com toíletes da grando 
luxo a elegaaeia. 

Terminada a aaremonia da benção do ediflaie, se- 
gondo o ritual romano, proBuaeiarem díssnrrsc» 
análogos i inaugnraçlo os dois administrados ds 
empreia, srs. Franeísco de Paula, Vioente da Asa' 
va-o e Arlindo Braga. 
} Lavrou-se em seguida orna aata da earameaie^ 
sendo sssígaada por muitas pesioss presentes. 

Também oatroa savalhairos prasentaa presjorit- 
rta dieaanas, toado «ftaal Uvtataiao vivaa 4 8,*, 
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tano. 

O ar. aommaodador Joti Praooiaaa t» Hilvu Uuer- 
r», <lo Uu.irutiuKuiiiá, pronunaiup, oo pivin.uiilo 
■apariur do adifloio, uio diaoirao maito itpplitudida. 

Até a hara «m que funoaioa.rum ita macbiDHa 
oontuiuou aampra iiumaniao o ouneumu da povo, á 
quem foram profuza a iDÜiaiinoUiuanto aorvidoa re- 
fraatoa e babidaa, 

Aa aula da tarda rcgruNaou a capital, uomu já HU- 
bam oa laitoraa, o ar. praaidanle da proviooia. 

Aa 8 da noitii ranlii<uu-se,aa «aplaudida hibitu^So 
doar.viaoanda d« Moruira LIIII» um auiuptaoatj mtai 
da oaroadeflü talbarea ofreraoido pelo» iocurpoiadores 
da iiiiiurii/. i, ara. viaaondd da Moruira Lima, Antô- 
nio Moroira da Caatro Lima, Kraaaiaso da Paula 
Vioauta da Atavudo a Arlindo Braga, a a. ox. o ar. 
ouuaalbairo A. Caraairo da Rucba, miuiatro da egri- 
cultura, g ama axma. aanhora. 

A libaralidada doa b.ibitanrea da Lornua a HO- 
bretudo doa Oivalhairo» qua orfercoeram aata jítotar 
é bastantx oouhaoida. Nau praaisamoi, por iaao, in- 
aiatlr aobra tal pontu.   Bia o 

MENU DU DINKR 
HOHB-D'a()UVRi:  I/I.IKHK 

Olivea    Cunaerves—Sardiaea 
FOTAQIÍB 

Canaommó à ranglaixe—l>éme aox cbouxdaura 
UUR8 D'0I)UVKK  Dl  CUI8INB 

Bouahésa aox buitrea    li  I^IIUN de volaillo trufféa 

ULITII 
Poiaaoa Sn i Ia Chambord 
Filet de bosuf á Ia UuJurt 

ntTkm 
Ciinuotona aox patita-pois 

Câtalettea de moutoo á riaauguration 
Vol-au-vool de béaaailinaB 

Cileatine da aoohoo aauaa 1'erigneux 
PIECE8  IHOIDH 

Qalantiaa de piutade á rimpériale 
Salada Rnaae ú Ia Lorena 

ROTIS 
Dindona à Ia Bréailienue et truffás 
Jauiljon d'York—Selle de raouton 

HVTREMKIS 

Aapergaa à Ia oiêms 
PuddÍDg glacé à Ia diploniato 

Ualées garniea aux fruita—Bavaroiaa 

aarcoa,   untclaut.i,    da   «ontlrma- 

DEaBEBT   A8SOBTI 

Café- Cognao-Liqaaurs 
Vina divera 

Grande  numero   de   brindes,   caloroaamente ap- 
plauidoa a oorraapondidos. 

Entre oa prinaipaes destacamos oa seguintes: 
Do ar. Viaooade de Moreira Lima, ao ar. ministro 

da agricultura e á aua exma. aenhura. 
Do sr. ministro, em nome do governo imperial, á 

Companhia do   Engenho  Central da   Lorena a   aoa 
inoorporadorea da   aasma companhia. 

Oo sr. visconde ao exm. sr. bispo dioceaano 
Do ar. senador Leio Velluao ao ar  visconde 
Do ar. Carneiro da   Rocha  á axma.   ara.   Viscon- 

deaaa da Moreira Lima. 
Do sr. FalcJo Pilho aos   adminiatradorea do  En- 

fenho. ara. F. da   Paula Vicente do Âzavado e   Àr- 
Indo Braga,   brinda   este que   suscitou grande on- 

thuaiaamo,   quer   pela   eluquanaia do orador,   quer 
Íialaa garaes aympathias de que gosam os cava- 
hairos saudados, cujos serviços aSo unanimemente 

reconhecidos. 
D} ar. senador Loão Valioso á pruvinsia da S. 

Panlo. 
Do sr, BarSo Homem da Mello i provincia da 

Bahia. 
Do ir. Visconde da Moreira Lima á imprensa fla- 

minense representada p do Jornal do Commercio, 
pala Cíojaío de iVjiicia», B pelo Diário di Brajil, 
a a imprensa paulista representada pelo Correio 
Vaulisínnii. 

Do sr. dr. Pedro Vicente da Azevedo aos enoorpo- 
radores do Engenha 

Da sr. Tbeophilo Braga, brinda muito applaudi- 
do. aus aacioniataa da Companhia. 

Finalmente, teraainoo o festim, cerca da meia- 
noite, com o brinda de honra á S. M. o Imperador 

No dia aeguinte oa oavalhairoa qao deram o jan- 
tar também oonvidaram grande nomero de possuas 
á um almoço oíTiracido a as, exca oa aia. Bispo 
Dioaeaano, Leão Velloao e Conde de Três Rios 

Eis o 
MENU DU DÉJEUNER 
HORS-D'COUVIIB D'OFFICE 

Conserves—Olivea—Saidinoa - Sauciaaona 

ENTREIiS 

Oenfs brouillés aox truffes 
Poissoa   saucs   d'éarevissas Filet de basat au riz 

Câtalettea d'agnean aux pommes de terre 
Poulat à Ia minnte^Timballe á Titalienue 

PIÉCES   FROIDI9 

Mayonnaiae de homard—Aspic de foie-gras 
ROTIS 

Dindea truffáes et à Ia brésilisune 
Jambon d'York—Oigota de mouton et coabon 

LKOUMES 

Chouxflears au gratin 
XNTREUET8 

Paddings assortis—Geléas aux fruils 

DESSERT ASSURTI 

Thá et café à Ia creme 
Viria divera 

Entre os convidados notava-se aiuila o sr. mi- 
nistro da agiicultara, o qnal aóhoja deva regressar 
para a Corte. 

Effaotoon-se, doranta o dia, a festividade religio- 
sa anannsiada, embora fossa demorada por nSo ha- 
verem ainda chegado i tempo os personagaDS offi- 
siaee. 

A' noite queimaram-se os belloa fogos da artilicio 
adiados da véspera em sonsaquanaia da chuva. 

Em oasa do sr. dr. Rodrigues de Azevedo também 
raalizoo-sa, na mesma noite, om baile offerecido aoa 
engenheiros sonstruetoras do Eogenbo. 

O serviço delicadissimo e perfeitamente ordenado, 
níi desmereceu em ponto algum do jantar e almo- 
ço iioprarafaridos. 

Ho maio da grande enimaçlo prolongaram-se as 
darsas até 4 madrogada. 

Bis o qna houve da mais notável nos faatajoa por 
atoasilo da inangnraçto do Engenho Central de 
Loraaa. 

Aos promotores da empreza e aos seus dignos ad- 
ministradoras, entra os qnaes destaaa-aa, pala soa 
•sslareaidaintelligensia, inqoebrsntavel activilada 
• honestidade da caraoter. o nosso illuatrado amigo 
ar. Fransiaoo da Paula Vieonte d'Azevedo, oa mais 
sinceros parabéns pelo brilhaute êxito aom que sou- 
beram dirigir a incorporaçio e sonatroaçSo do En- 
genho de Lorena. 

Fazemos votos a tudo nos faz esperar a realissçSo 
delles, para qna a axploraçSn em que vaa entrar a 
fabrica lá trará lucros aos aesionistas a louvores 
aoa seu» administradoras. 

Evasão de presos 
MORTE DB UM EVADIDO 

Noticiamos, domingo, qna, nas immadiaçSas da 
vill» da ConaeiçSo dos Guaralhos, aahavam-se oito 
dos presos evadidos,tendo partido,no encalço delles, 
orna força de oito praças de cavai lana. 

Bffectivamente, no logar denominado Fortaleza, 
daqnella banda, e diatanta cerca de 40 kilometroa 
da capital, foram encontradea pela referida for;» 7 
•vadidoa. 

Seis dentre elles conseguiram escapar incólumes, 
segundo nos informam. 

Um delles, porém, foi mais valente e infeliz. 
Oppoz tenaz resistência soa soldados, cahindo, 

afinal, morto por ama bala de elavina que através- 
soa-lhe s palmla esquerdo. 

Chamava-sa o morto José Mariano da Conceiçlo. 
Natural da Brotas, da 29 aanoa da edade, casado, 
fâra condamnado, pelo jury daquelie termo, a 12 
annas da prisCo aom traüalbo por duplo crime da 
komiaidio. 

O sadaver chegou, houtem, a esta sidade, is 10 Ni 
im «MU, atado msii t»rd» npgltade. 

perecera alegado 
AsarnseonU-se que o cadáver spparacaa baiaudo 

nas agoas do no. 
E-la   ii. I .-i . 

çSo. 
Até á hora em que esarevamos, I da manhl, nlo 

fâra aoodriuada, embora fizessem as autoridades as 
neoesaarias pesquisas. 

DIU8RX0UI FRUSTRADAS 

Aa praças de cavallaria e as urbanos enviados é 
lundiaby, poiaoatradi pablíca, com o flui de »ap- 
turarem os evadidos, o qua o subdelsgado do U' ai> 
podéru faiar pur falta du armas, regresaou, hontem, 
i capital, seu bavur uuc ntrado os puraaguidi/8 

— Tendo também o sr. dr cheís da policia noticia 
du que, ua malta da propriedade do sr Iguaciu 
Bunuo, ao Ar..|. I, aoliavam-sa alguns doa evadidos, 
para alli mandou uma força composta da 11 praças 
de inlualaria e 4 da (avaliaria acmmandaCaa pulo 
sr. Mirooudea, alteras do lufauiaria da linha. 

Nenhum êxito tnvo a batida o o oerau faito ua 
raatla, tendo de voltar aem naabom aaptivo ás 7 H 
da noite. 

NOVA DliLIQENCIA 

Entra as diverssn «feligenciaa organisadaa pela 
policia aabemua da iteguinta : 

Farlio, houtem, áa B da noite, unia firça cona- 
taiil» de 4 praças de oavallaria de linha, 5 urbanua 
e outras tantas praçaa do corpo policial permanen- 
te, na direcçto da varrea doa Lázaros. 

POBRE EVADIDO I 

Hontem, áa 6 da manhS, foi enaontrado, sentado 
jonto á uma arvore, em frente ao próprio portáo da 
Casa de Detenção, « oondemnado ás galei perpé- 
tuas, actualm'inte maior de 60 annoa, da nome Joa- 
quim Soares, o qual deolaroa vir entiegar-se a 
priaBo—porque—dizia elle, já nSo podia maia sup- 
portar, nem a fome, nem o frio, nem o medo de ser 
rasapturade, nem as ddres que solfria n'am pá qua 
luxara no pulo qae dera da grade da Casa de Deten- 
çfiu para avadir-se. 

Occulto na várzea do Tietê, observava o evsdido 
que oa agentes da força publica passavam ao seu 
lado sem vel-o... 

O inoividoo que, suuforoie boutom ucticiamoa, 
bavia saltado pela janella do wagon, próximo a 
Mugy aas Cruzvs, é um disortor e aio om dos eva- 
didos. 

Polo expresso de hontem : 
U resultado conhecido da eleição da um 

senador por Sergipe, na vaga deixada pelo 
senador Antônio i)iuiz de Siqueira o Mello, 
de Aracape, Larangeiras, Maroim e Santo 
Amaro é o seguinte ; 
Barão da Est ncia   ....        383 votos 
Leandro Maciel         382     » 
Harros Pimentel         300     » 
José Luiz Coelho Campos  .    .        290    » 
Fiel de Carvalho         284     » 
Prado Pimentel         183    » 

Por despacho de 4 do corrente foi nomeado 
o bacharel Antônio da Rocha Holanda Ca- 
valcanti para o cargo de secretario da pro- 
víncia das Alagoas, sendo concedida a exo- 
neração que pudio do mesmo cargo o bacharel 
Austorliauo Correia de Castro. 

Falleceu no hotel do Cruzeiro, e sepul- 
tou-se aute-h'ntem, no cemitério da Cachoei- 
ra, Minas Geraes, o sr. dr. Manoel Jesuino 
Ferreira, direotor da 1" directoria da seore- 
ttria do Império. 

Gênova, 4 de Outubi-o 
Foram atacadas do chclura-morbus 50 pes- 

soas, destas falleceram 25. 

Caii*u, -S de Outul>i*o 
Communicam do Alto Sudão qua o general 

Gordon apoderou-se da cidade de Berber. 

Pariz, 4 de Outubro 
Trcs canhoneiras francezas foram atacadas 

pelos China no norte de Toi kin- Os Chins 
foram batidos; esta pequena escaramuça 
custou aos Francezes um morto e trinta fe- 
ridos. 

ff*ai*Iz:, £S de Outubro 
No combate no norte de Tonkin os France- 

zes tiveram dez mortos e não um. 
A esquadra franceza bombardeou Keluog, 

na ilha Formosa. O atsqua foi feito com 
energia ; os Chins defenderara-sa bem contra 
a offensiva tomada p los FrancuZas 

As baixas nas forças francezas foram de 
quarenta mortos e treze feridos ; os Chins ti- 
veram cem mortos e trezentos feridos. 

Gênova, £» de Outubro 
Vinte o oito novos doentes da cholera- 

morbus falleceram hontem. 

nua 

l-ondre», :» de Outubro 
Cifé do Rio good cbanuel tloating, cargas, 

42/por 112 libras. 
Uito de Santos, good averago, íloatiug, 

cargas, 40/6 por 112 libras. 
Os stooks de café em geral pouca altera- 

ção soâreram. 
Stock total de enfé aqui 21,200 tonnol.idas, 

sendo 35,000 sueca» do Éati do Brazil. 
llavre, Zt  de Outubro 
Café do Rio, bom ordiaaire, frs. 54 por 

50 kilcgrammus. 
Dito do Santos, good averago, frs. 4Í),50 

c. por 50 kllogrammas. 
Stoch de café 1,140.000 saccas. 
MarHelba. :t de Outubro 
Café do Rio, ürst ordinary, írs. 52 a 53 

por TiO kilogrammai. 
Stock de café aqui o em Bordéos 14,400 

mil Itilo*. 
Antuérpia, 3 de Uutultro 
Café de Santos, good ordinary, 24 3/4 o. 

|)Or libra. 
Stock total do café aqui 164,000 saccas. 
Hamburgo, 3 de Outubro 
Café do Rio, real ordinary, 43 pf. por li- 

bra. 
Dito de Santos, good average, 43 pf. por 

libra. 
Stoc k de ealó 27,000.000 de libras. 
^kmtiterdam,  3 de Outubro 
Café de Java, good ordinary, 27 3/4 o. por 

libra. 
Stock do café em toda a Hollanda 790,000 

balas ou saccas. 
Mova York, 3 de Outubro 
Café do Rio, good lloatiog, cargas (preço 

médio) 10 3/8 c. por libra. 
Dito dito, fair íioating, cargas (preço mé- 

dio) 10 l/H c. por libra. 
Stock total de café aqui 370,000 saccas. 

Londres, 4 de Outubro 
Café do Rio, good channel floating, car- 

gas, 42/ por 112 libras. 
Dito do Santos, good averago floating, car- 

gas, 40/6 por 112 libras. 
Havre, -S de Outubro 
Café do Rio, bom ordinaire, frs. 54 por 

50 kilogrammas. 
Dito do Santos, good average, frs. 49,50 c. 

por íiO kilogrammas. 
Marselba, 4L de Outubro 
Café do Rio, first ordinary, frs. 52 a 53 

por 50 kilogrammas. 
Antuérpia, 4   de Outubro 
Café de Santos, good orãiiiary, 24 3/4 c, 

por libra. 
Hamburgo, -4  de Outubro 
Café do Rio, real ordinary, 43 pf. por 

libra. 
Dito de Santos, good average, 43 pf. por 

libra. 
Amtsterdam, 4 de Outubro 
Café de Java, good ordinary, 27 3/4 c. por 

libra. 
Mova-York, 4 de Outubro 
Café do Rio, good floating, cargas (preço 

médio),  10 'S/ei o. por libra. 
Dito dito, fair floating, cargas (preço mé- 

dio), 10 1/8 c. por libra. 

Peruambueo, li de Outubro 
Chegou hoiit III e seguiu para o Sul o pa- 

quete francez Niger, das Messageries Mari- 
times. 

(Agencia Havas.) 

Santos,   "S de Outubro 
Morcado de café estável. 
Venderara-so   hoje, 2,000 saccas. 
Existência em 1* e 2a mãos, calculada em 

223,000 ditas. 
Entraram do interior 7,310 ditas. 
Pauta do café para a próxima semana 

355 rs. 

Lisboa,  3 de Outubro 
Chegou aqui e seguiu ante-hontem para a 

America do Sul o paquete ioglez Oalícia, da 
Companhia do Pacifico. 

Chegou aqui no dia I do corrente, proce- 
dente da America do Sul, o paquete francez 
Congo, das Messageries Marítimos. 

Mantos, 4 de Outubro 
Sabe e vapor Narenla com 13,040 saccas 

de café. 

Ceará, 3 de Outubro 
O paquete nacional Mandos sahiu hoje 

para o Sul. 

Bahia, 4 de Outubro 
O paquet-; nacional Ceará, chegou hoje do 

Sul às 9 horas da manhã. 

Yíctoria, 4 de Outubro 
O paquete nacional Pernainbmo sahiu 

hoje para o Rio de Janeiro ás 4 horas da 
tarde. 

Desterro, -í de Outubro 
O paquete Rio Grande  segue  hoje para o 

Rio de Janeiro,   com escalas por Paranaguá : 

e Santos. 

SSCIÇiO LlYiiiS 
ü ex-promotor publico de Bo- 

tucatú e a «Gazeta Liberal» 
m 

Ao passo que a Provincisi de S. Paulo, noticiando 
as oceurrancias du jury desta termo, na sessão de 10 
do nu)/, próximo iludo, procelao como jornal cir- 
cumspeeto, sen mentir nem injuriíir, o nolicia- 
rista da Gaseta Liberal, om vez de limitar-se á ver- 

■adi, declarando qna me havia sido cassada a pala- 
vra da dnfaza a lavrado o auto do motim, lomim a 
si a rospoaaabilidade plaoa de uma communicaçio, 
de todo o ponto in^xacta, feita por interessados de 
BotDCitú ao Diário de Sorocobi, a uã ■ poda deixar 
de trunscrevel-a aam, primciiramente dirigir-mo 
algunu.ia cfT-nsas. 

Vú.i J commanicou áqnulla Zharís, ijm o prosi- 
danta do tribaual e o premotor haviam sido por mim 
insultados, mentio K ao pião romnionic^nte op- 
poobo o tastemunho dos trinta a trea cidadãos que, 
depois da seasio, lavraram t dirigiram-me o seguin- 
ta documenta i 

«Nós abaixo assignados, jurados e espectadores 
que noa achávamos na saU do tribunal do jury por 
oacasISo do julgamento ilo ráo Pedro l'into, protes- 
tamos contra o proiadimento do presidonte do tii- 
bun i, suspendendo a sessão e mandando lavrar um 
aatn d • motim com o pretexto de ter o advog.ido ir, 
Christiano A. V. Ritt promovido diaturbioa e diri- 
gido apartas injuriusoa ao promotor publico, quao- 
do é sarto qua desta partiram inconveniências a até 
smaiçaa ao dito advo^adn, u-io >u podando conceba 

O ssarlvlo, on porque quiiaass furtar-se ao vaxa- 
ma da ler em publica auditório uma severa «Imoea- 
taçío da u >i a outn du saus Jiisaa, on porqoa se 
tivesse olvidado, ou porque, cafundó ha qoeiu diga, 
houvease sido soliaitadu pelo juis admoestado, u 
certo é qoa omittira a leitura daqaallaa duas aasen- 
aialissituas paças, qua eu jí" tiv» o prasar da lavar 
ao aonhucinientu do  Initur, uu u,ao  segando artigo. 

Algum tanto di-sn.uiortado, uivndou o bacharel 
Um) luiiiu (joa o i. ..irna.i âaassa a leitora do despa- 
cho em que sen supnnor da cumaraa raccinmendava- 
Ihe que náo fosse juis apaixonado nem inanltador 
des réoa; e a leitura fui feiia a ouvida aom a mais 
viva sanaaçSu, religiosa atteuçlo e profundo ai. 
Imoio. 

Ignoro si a seuaaçlo e a religiosa attençlo ainda 
prodominavain quando o promotor publico tomou a 
palavra; uiaa o prufuudo ailancto, essa sei eu qae 
até ao lim da aasossçSo foi guardado por todo o au- 
ditório, Hf*m i xoapçSri de mim, que oscoiei o interino 
órgão Ua publica ju-tiça sem u intbrrümper cjm o 
mínimo aparte. 

Foi dallo qua parti'am, durante a defesa, oa pri- 
meiros que o tribunal oovio. BI r«petiam-«e, n alon- 
gavam-se tauto, que ou, a sada palavra minha, in- 
terrompia-me, a via-mn obrigado a assentnr-ua, até 
quo, ooiu o nala sompleto aiaentimento do joii-pra- 
sidaote, teruiinaasetu. 

O u;.s uu r unl.t du ImclitiMil li«'r, j!. iii nu aus longos, 
repandos e inconvenientea apartas do promotor ani- 
mou-me a proferir, durante a réplica, alguns, com 
que fins» faieudo dispensável a tréplica; e por oa- 
casiSo de uru dellos foi qua suspendeu-se a aessCo e 
lavrou-'e o auto de motini ; foi quando ou dizia qua 
o indivíduo, ^oa ora ocaupa, interinamente, o cargo 
da promotor publico desta oomaraa, tivera a cora- 
gom da pedir a sbsolviçfo de om réo oa crime de 
pravaricaçáo (o bscharel üanjamim, no procesao ina- 
iaurado por quuixa minha) cunvartendo-ae, deas'ar- 
te, snm eacaudalo a prejuuo da justiça publica, em 
defsuaoi do nm réj, somente porque esse réo era um 
jnis; a, poucos dias depois, tivera a barbaridade da 
exigir que prestasse fiança, para livrar-se solto de 
aritua indapendanta delia, om pobre homem, só por 
qoa este homum era empregado de um outro, a quem 
pretendiam desgostar, por aeinta de politioa da al- 
deia; e, a ém de exigir, contra a expraaaa determi- 
naçSu da lei (artigo 100 do código do processo cri- 
minai) qua prestasse fiança om réo de arima d*oso 
iVarma defaia, para poder sahir da cadeia, a solto 
ver-sa proseaaar, achou pouco os oitocentos mil réis, 
em qoa dons árbitros leigos haviam avaliado a fian- 
ça, e pedio um contu da réis I 

Um conto I   Santo Deus ! 
Aqui esti  agora reduzida áa  auaa juatas dimen 

aõas, ás dimensSts da verdade, a historia do jalga- 
mento de Pedro Pinto, que o noticiarista da Oazeta 
Liberal transformara em fábula. 

Botucatú  2 do Outubro de 1884. 
CHRISTIANO KITT. 

instrucção publica 
Pergunta-se ao sr. dr. Almeida Couto 

quando é que devem ter logar os concurs-os 
para cadeiras vagas de primeiras lettras. 

0 regulamento da instrucção publica é 
lettra morta ? 

Ha na provincia uma infinidade de cadei- 
ras vagas, como muito bam sabe o sr. dr. 
inspector, e é preciso preonchel-as porque 
o ensino primário parece quo ainda não che- 
gou ao ponto de ser considerado uma cousa 
dispensável, ou um objecto de luxo. 

Será a eleição a causa da demora ? 
Ora, a eleição... O que é que tem Judas 

com a camisa de Christo ? 
A   IGNORÂNCIA. 

Sr. Redactor.—Diz Jordão Cabinda, livre1 

preto africano, que tem sido victima diversa8 

vezes da arbitrariedade dos guardas da se- 
gurança publica, prendendo-o sem motivo, 
fazendo-o dormir por mais do dois dias no 
xadrez e pretendendo-se que o mesmo assig- 
nasse termo de bom viver, e como o dito Jor- 
dão é conhecido de ha muito como homem pa- 
cifico e respeitador da ordem publica, e não 
como vagabundo o desordeiro, vem solicitar 
de v. s. o obséquio do pelo seu autorisado ór- 
gão, rcclamfir do s. ex. o sr. dr. chefe de 
policia as providencias devidas. 

E' para notar que os vordideiros crimino- 
sos caminham impunes, allrontando a tran- 
quillidade e moralidade publica, ao passo 
que um pobre preto, escravo outr'ora da na- 
ção, inoffensivo, ô viclima do continuas pri 
soes. 

Gray á C. 
Para evitar os ridículos sophismas de quo 

a má fé podo se aproveitar, fazemos pequena 
alteração na redação do nosso CONVITE. 

GRAY & C*. 

I^aouldade de Direito de 
**. Paulo 

Do ordem do exm. ar oonselhairo direo- 
tor dr. André Augusto de Padua Fleury, 
faço publico quo a segunda matricula das 
aulas maiores d'esta faculdade terá lugar 
n'e8ta secretaria, em todos os dias úteis, de 
15 a 24 do corrente mez, das 10 horas ao 
meio dia. 

Secretaria da Faculdade de Direito de Slo 
Paulo, 7 de Outubro de 1884. 

O secretario. 
^—1^_ 'André Dias de Aguiar. 
O dr. Ésporidiío Éloy do Barres Pimentel 

Pilho, juiz substituto do 2* distrioto ori- 
miual de São Paulo, com jurisdicçSo plena, 
etc. 

. 
Faço saber que nos requerimentos em que 

Mattioli Ângelo e Felioio Martins Bouilha 
podem para ser alistados como eleitores este 
na paruchia da Sé, districto do Norte, e 
aquolle na do Santa-Ephigenia, proferi o 
seguinte despacho : 

«Cumpra o exigido pelo dr. promotor pu- 
blico. São Paulo, 4 do Outubro de 1884. 
—Barros Pimentel Filho.» 

E para quo chegue a noticia aos interes- 
sados expede-se o presente que será afixado 
e publicado na fôrma da lei. São Paulo, 6 de 
Outubro de 1884. Eu Elias de Oliveira Ma- 
chado, escrivão que escrevi.—Barros Pimen- 
tel Filho. 

AMUNGI0S 

Gray et C. 
Era um annmiüio anonguio inserto neste 

jornal taxou-se-nos de faltarmos com a ver- 
dade em annunciarmos serem as mui 
apreciadais cervejas <■■■.■• y as 
unlcaia fabricadas á vapor nesta pro- 
vincia. 

Asseveramos que a norma de nossa con- 
dueta desde tenra idade tem sido a do since- 
ridade e respeito à verdade. 

Desto fücto cremos não faltam-nos testemu- 
nhas dosdu o trabalhador de jornal até pes- 
soas mui altamente collocadas na sociedade. 

Nesta ocoasião, despresemos palavras em 
discussCes e vamos à factos. 

CONVITE 
Fica depositada em mão do nosso advoga- 

do, o oxmo. dr. Lins de Vasconcellos a quan- 
t a do ra. SiOOjIOOO o convidamos o 
anonymo, que nos aceusa de faltarmos com a 
verdade, á fazer outro tanto. 

Nomearemos uma eommlntrôo de en 
que ni.stepreoedimento do   presidenta   do   tribunal   geulieiros»  (excluindo inglezes   por ima- 
naja outro nm que nío o de magoar o distiucto de-   ~ •   »  \   T^ ^ Ti 
fensor e privar o réo de seu vaifo.o patrocínio c mo f1?*™ suspeiçâo) Esta examinará quaesquer privar o reo de seu valioso ps 
prolongisento da persagniçío que já soffren.—Bo- 
tnoilú, 10 da Setembro dn 1Í84.—Joio Morato da 
Conceiçlo, Joio Alvas do Carmo, Domingos Soares 
de Berros, Francisco Baano do Amaral, Alberto Jú- 
lio Ribeiro de Barros, Joné Rodrigues Cazar. Joa- 
quim Horiauo Laita Júnior, José Rodrigues Franco, 
Antônio da Arruda Cam rgo, Rodrigo Dias Ferraz 
Aranha, José Martmho de Campos Bicudo, Joaquim 
Ridrinues 'i «/.ar !Netto, Antônio Antunes Ribeiro, 
Francisco da Rocha Campos Bicudo, Bdoardo Amo- 
rim do Góes, Francisco Antônio da Coocaição, Is- 
mael Moralo de Carvaihi, Manonl de Souza Arêas, 
Manoel d- Silvi Veiga Júnior, J láo José de Araojo 
Vianna, Manoel Ferraz da Cunha, Ksíevío de Car- 
valho Barros, Brsz Barnardo d,i Cuuh» Júnior, Ce- 
zario Rodrigues dn Birros, Antônio Franco d» Oli 
vsira Lema. JoSo BiptisM da S uza Aranha, Tbeo- 
philo da Barros Leite. Innocencio Morato de Carva- 
lho, Horaoio Reballn, Brsz Bernardo da Conha, José 
Ignacio do Oliveira Lima, JoSo Ortiz de Oliveira 
Amaral a Manoel Autonio Joliáo.» 

fabricas de cerveja apontadas.Declarando esta 
illustre commisaâo que ha na provincia, 
alem danoa«a,uma fabrica exclusivamente 
de cerveja, cujos processos até o resfria- 
mento sejam todos á vapor (redundância su- 
pérflua quo quer dizer— fabrica de 
cerveja Á vapor,) nossa quantia será 
entregue à Santa Casa do Misericórdia ; ou- 

ag^ 
LCÍOMPA.IVIIIA. I\ A.CIOIV.A.E, 

om 

Navegação a vapor 
O PAQÜETEA VAPOR 

Commaadante o capitão   de fragata J. M. 
Mello Alvim 

Esperado dos portos do Sul, sahirá   no dia   9  do 
corrente, ao meio dia para o 

nlo de Janeiro 
Recebe carga a passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o primeiro-tenente H. Fausto 
Belham 

Sahirá no dia 12  do corrente ao meio-dia, 
para 
■ 'arunaguá, 

/Vutoiiina, 
Santa Catharlnat, 

Rio-O rande* 
Pelotas. 

"Porto Alegre* 
Montevldéo e 

Buauos-A.yre»- 
Resebe cargas a passageiros. 
Trata-se com o agente 

João Antônio Pinirt doi Stntei 
Hua Xavier da Silveira n. S8 

SANTOS 

Locomovei 
Precisa-se comprar um, ou Madrina fixa, 

uzado* força 8 cavallos, quem tiver um 
para vender, dirija-se as officinas de V. Fa- 
ber & Filho em Camplnaw. 5—1 

Loteria da promía 
A  4a parte da loteria n. 85, será extra- 

hida em 8 do corrente. 
S. Paulo, 6 de Outubro de 1884. 

O thezoureiro. 
Bento José Alves Pereira 

Ordena  Terceira do Carmo 
Convoco a mesa administrativa para, no 

dia 8 do corrente, as 5 horas da tarde, no 
consistorio da ordem, se proceder a habilita- 
ção dos quatro irmãos que tem de entrar em 
eleição para o cargo de prior. 

Esta solemnidade devo ser cífectuada im- 
preteriv.'lraente no dia 8 do corrente em vir- 
tude da disposição do artigo 28 dos estatutos 
da Ordem e é da exclusiva competência da 
mesa, em virtude do que dou por convocados 
todos os mesarios para o flm e lugar acima 
indicados. 

S. Paulo, 6 de Outubro de 1884. 
O secretario da Ordem, 

3—1 .losè Izidro Gonsalves Neves. 

Companhia Rio Claro 
Ramnl do Jahú 

Por ordem da directoria convoco os senho- 
res accionistas do ramal do  Jahü a reali- 

tro tauto acontecendo à quantia do então !zarem a 3* chamada de  capital  subscripto, 
conbecldo anonyoio* no  casa con- •. "a razão do 20 % até o dia 30 de Outubro 
trario. [próximo futuro, na caixa filial do Banco do 

4 de Outubro de 1884. [ Brazil em S. Paulo ou no escriptorio da cem- 
3—1 GRAT & C panhia nVjsta cidade, 
___„„_________,_______ j    Rio Claro, 30 de Setembro do 1884. 

,_   .      _..-.,—^.«^^™»««««-««_«« ^ O secretario, 
o—4 A. J, de Almeida Figueiredo. 1DITABS 

Faculdade   de Direito de 
8. Paulo 

E' ignalmpntn inexicto qne eu faonvesselevanta- 
do motim nn tribunal do jery. Lavantar motim, oa 
eziitar desordem dorsnti a'es. Sc da om tribunal 
a» jn t I,M. ou au linoc a de qnilqu^r juiz, da manei- 
ra qao ao ímp-ça ou qoa «a p»'rlirba o acto, sabnna 
tidos, -a-, aeçd a que o nosso '•adigo criminal, no 
art. 98, cooaidera o imo crim oosas. Entretanto, 
*té b ja, muda nSo m ■ foi in^tair^do o competente 
proesso E o noticaristn da Gnzeta eomprahende, 
perfeitamente, qoe nâo poder i f-,r objncto de seme- 
Ihsnte ciiotampl*çS-7 qaam, como ao, tom vivido, 
nsstis brenhis, cmatantami'! te, vilmeots e covar- 
demioto injuriado a ealumTi ado. a aanhodamenta 
es: ando, d*embosc)d>, para »*»r morto a orueiâcadd, 
paio primeira e mais lave ar ro^ qna eommetter. tar na presente epocha. 

Quando o bacharel B-njamm Suraa de Asavado j     Secretaria da  Faculdade de Direito de 
deu a palavra ao promotor pob'ioa para prodoiir sua i p.ni0  7 ja Outubro Aa 1884 
aosusafSa aontr» o réo Pedro Pinto, raqneri,  antas   raul0« • a9 "«"noro ae 1W*. 
dalU eomeçar,  ea" msndassa que o Msrivlo lassa o ' U secretario. 
despacho da proaonci» « o de «a* iastantaçío, André Dia» de Aguiar 

De oriem do exm. sr. conselheiro director      Da   fazenda de Joaquim Pio de  Andrade 
dr. André Augusto de Padua Fleury, faço no Espirito-Santo do Rio do Peixe fugio nó 
publico quo serão admittidos á inscripçâo dia 18 de Setembro de 1884, um escravo de 
para os exame s pormittidos pelo art. 20 § l^nome Antônio, 23 annos de idade mais ou 
do deireto n. 7247 do 19 de Abril de 1879, menos, altura regular, c*r fula largo de 
todos os indivíduos que a requererem, em' peito, pernas grossas, nari» grande e chato 
quanto não estiverem terminados os exames j um pouco beiçudo, tem todos os dentes na 
que os alumaos d^esta faculdade tem de prós- frente, e está principiando a buçar ; quem O 

apprehender e entregar a seu senhor na dita 
fazenda, será gratificado com a auantia da 
100$000. " 

Espirito-Santo do Rio do Peixe. 2 da O». 
tubro de 1884. ' ^ "^J 

^ 
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hn$&0 Paulista 
0 PAQUETE  A VAPOR 

Ayinoré 
Sahírá de Santos no dia 7 do corrontú, ás   4 
horas   da tarde, para 
«.'UUMIIÓ», 

Iguape, 
Paranaguá, 

Antonina e 
p*.   Francisco. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com 

J. M. A. Bloom 
Agente   em   Suntoti 

A's pessoas encoimnodadas   ^g^ 
por 

Dores de cabeça e 
En xaqueca 

recommenda-se o aso da 

liitneit di   Qatraai • Sucupira 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 

complicada com perturbações das fanoções 
gástricas, encontrará na Essoncia de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da fruota de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempro quasi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Pkuãielt Ypirattg» 
de 

G,  TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco    .    .       2$õ00 
A dúzia   .    .   .     84|000 

50—24 

Rio DE J/NEíí^O 

Co&ièlhiiro Soun Brandão 
ADVOGADO 

BSCRIPTORIO RÜA DA QUITANDA 37 

125—2^ 

Dentisia Americano     m 
fm 

Sr. B. A. C. Dillon 

L&uáo 
itouit OH moveiM tle   mogno, Ja- 

«rarantlá ; grantlo» eM|><4- 
Ihow, «•«•■■i inaiM, crlM- 

taea, crlMtofleai. 
louve, po»-- 

cellann. 

QUINTA-FEIRA, 
10 

plano, 
<»tc. 

DK   OUTUHUO   As 
II URAS 

PE 
I MAIIITIMO ^^ ^QP 

ÍK&O 
G% W v DE SEIVA DE PINHEIRO I 

de LAGASSE. pharmaceulico um Bordeoi 
Aiipi ovado pela Junta central de Hyglena do Brasil. 

A  peesníl,   pRdeuendo du   pMfto,   M qnu Mláo   aoommdtUdiil de   Tone, 
C'í»I»í*.''" ■''■•'■  Svliii'0»t  CdUii-rhni,  Hfiimliitifi, ííniiifidimfi, Krtincçuu t4a 

/tifjA'fia, puditin Ücer òertet de encuntritr uin prumpto nllivlOj e eon- 
JIIII umu cure cumplt-ta cont o   uso  tios  [n jriripios IjiiUiirnli-os iU> pírtlio -^ 

.'.■ cui Iiuüoa no Xorojjo e na Uaaaa de salva de pinheiro Ç?W;";;'J 
..'jiuí.riiiino ílo Latíasse. tfaV:'"'"f 

Cada franco leva a marca de labrica,  a firma a o      *£";%•.- 
soUo de GR1MAULT Se C» VSNlV ' 

PARIS, H, PI.'A  VlVIKNSK K  NA-   lm>Xll'AKS PlIAnMACIAR ^|jL 

m tfEm} m "^J 

Formado pela Universidade de Pen- 
sylvania em Philadelphia, obtura 
dentes no aoto e sem cauterisar ; 
colloca dentes sem chapa, faz recons- 
trucções a ouro o porcellana ; tam- 
bém faü dentaduras pelos systemas 
mais aperfeiçoados. 25—6 

Sua da Princesa n. 12 
Com  aQthorisaçâo do i-xm. sr. desembar- 

,'gador DoMiNuos ANTôNIO   ALVES RIHHIRO, 
I quo se retira para lJcrnainbuoú. 

F. UHÉi llsfe 
-; •;■ 

:»«» Muatlalraporutrlz-UO 

ESPECIFICO 
Co&tra  o  ricio da embriagues 

I"RERA R^ÇAO 

OR. POCK! 
DA RÚSSIA 

QS 

Ao abaixo assignado fugiram no dia 12 do 
corrente, os escravos seguintes : 

Benedicto Ceará, mulato escuro, altura 
regular, fluo de corpo, figura bonita, muito 
activo, idade vinte annos mais ou menos, bons 
dentes, pés e rnSos regulares, bem prosa no 
fallar, levou roupa fina, chapéu de panno 
preto, camisa de baeta vermelha. 

Adio, preto, idade viute e ires annos mais 
eu menos, baixo grosso de corpo, bons den- 
tes, mios e pés regulares, tendo os pés um 
pouco apalhetados, beiços vermelhos, muito 
activo, levou roupa fina, chapéu de panno 
preto, camisa de baeta vermelha. Gratifi- 
ca-se com a quantia acima a quem pegar os 
mesmos escravos e entregar na estação 
Pedreiras, a seu senhor abaixo assignado. 

Pedreiras, 28 de Setembro de 1884. 
Joaqnim   Rodrigues de Paula Cruz 

6—'5  

Budolfo, Teixeira & V 
Casa   de   Comint m,m ô e s 

de 

Venderá  íV queru mais dér nm plano eom | 
_  maK^iflcas vozes,  uma bonita n olniia de me- ! 

-I IdalhSo, duplo, toda de mogn i, v ai oatioiras i 
de braços, ditas   simples,   c&napé,   consolos 
eom mármore,  grande tapete, escarradeiras, 
espelho oval, jírdinoiras, galerias para   cor- 
tinas,   vazos para firtres, porta cartões,  tim- 
pano,   quadros, enfeites para mesa, etc, etc. 

Dormitório 
Bonita ca'! a   franoeza para  casado,   col- 

xões, tapetes, oscarradeiras,  toiletto   tampo 
de mármore com espelho, guarniçâo para la- 
vatorio, criado  mudo tampo   de    mármore, 
bidt?, commoda,guarda-vestidos, cadeiras etc. | 

at0 dormitório 
Este preparado, umeo  no   seu gênero, cura:    Cama franceza para casado, cama franceza ; 

radicalmente o   vice,  da   em- , para  s0lteiro,   colxões.   consolos,   meza   re-1 
bnaguez por mais invete- | dondai tapetes, touoador.   oabides, cadeiras, j 

rado quo seja j mezas, lavatorio, jarro e bacia etc, etc. 
Receitado pelosmaisafamatloiB 30 jormitorio 

médicos «Ia  Europa obteve Cama francoza para cazado, tnarquesas^ol- 1 
dostOKi o» mais iisongei- 1 Kaôii criado mudo, guarda vestidos, laTatorio, 

i jarro, bacia, etc. etc 
l"0  ex-j Escriptorlo 

Sofá austríaco, cadeiras, estantes de forro, 
! uma bonita secretaria de mogno, cadeira pa- 

ra escriptorio,  cestas  para pap-is,   esoarra- 
deiras, tapete, cadi ira de balanço, e cabidas. 

Sala de Juntar 
Uma bonita mesa elástica para jantar, ser- 

viço para jantar, dito para chá e café, copos I 
para água, ditos   para cerveja,  cálices para | 
vinho,   ditos  para  xorez,   ditos para rhono, 
garrafas  de  cystal, compoteiras de   crystal, 

para champagno, caiçaras de porcella-; 
a para caldo, cauequinhas de porcellaua 

café,   frueteiras, mantegueira de   crys- 
tal, talheres,   machina para café, bandeijas, 
porta talheres, talha  para   água,   moringas 
para   água, guarda  comida, tella de arame, 
guarda louça, guarda prata, etagór com tam- 
po de mármore, cadeiras austríacas, estantes, 
relógio de parede, lampeões, carrinho,   cama 
pequena, sofá. 

Sala de      n^omnirtr 
Cavaletes cora taboa para enfíommar, fer- 

ros, dites de tiuotê, mesas, cabidos, etc. etc. 
Quarto de  banho 

Grandes banheiras, bacias, cadeiras,  cabi- 
des, etc. etc 

Coslralka 

9I6GSTIVAS DE FANGBEATINAI 
de DEFRESNE 

Pharmaceutioo de Ia Classe, Fornecedor dos Hospitaes de Pariê 

A Pancreatina empregada nos hospilaes de Paris, ô o mais poderoso 
J digestivo, que se conheça, visto como tem a propriedade  de digerir 0| 

Ijij tornar assimiláveis não somente a carne e os corpos gordurosos, mas 
jtijtamljom o píu^ o amido o as focnlus. 
[Epij     Qualquer que soja a causa da intolerância dos alimentos, alteração, ou 
™ ausência de sueco gástrico, tnflftmmaõ&o, ou ulcera(.'òos do estômago, ou 

üo intostino, 3 u 5 pílulas do Pancreatina de Defresne depois da co- 
mida, sempre alcançam os melhorei resultados o sio por isso orescriptas 
pulos médicos contra as seguintes affeeçOes: 
Falta de appetite. 
Más digcstòeú. 
Vomites. 
Flatulencia estomacal. 

Gastralgiaa. 
Ulcerações cancerosas. 
Eniermidades do ligado. 
Emmagrecimento. 

Anemia. 
Diarrhea. 
Dysenteria. 
Gastrites. 

Somnoienci.iilepoií! 1 conier.i vômitos;    acompanham a gravidez 
PANCREATInA  DEFRESNE em frasquinhos com a dose de 3 a 4 colhe- 

ratiazintias depois  r!a comida. 
Ia ziti ii DEFHESNE, autor da Peptona,   PARIS, e em todas ai PhaiBaeias 

ros attesiatloH 
Envolve cada frasco um   prospecto 

plica a sua applicação 

Preço do frasco  4^000 

ENCONTRA SE     COM     O   DEPOSITÁRIO 

Carlos W. Travassos 
RUA    DO RIACHUELO,   40 SALA A' ES- 

gUEDRA 30—30 

R. Wursten k CJS 

FERRO GIRARD 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 

Approvado pela Junta Central de Hygiene publica do Brasil. 
 ' —M   ■   >■   ■ 

O Professor Hérard encarregado do Relatório á Acidemia demonstrou 
« que é füoiimente aeccito pelos doentes, bem tolerado pelo estômago, 
restaura as forças e cura a chloroanemti; que o que distingue parti- 
cularmente este novo sai de ferro, é que noto causa prisão de ventre 
a combate, e elevnndo-se a dose. ohtèm-se dejecçôes numerosas. > 

O Pr^RRO GinARD cura anemia, cores pallidas, oaimbras de estô- 
mago, empobrecimento do sangue; lortilioa os temperamentos fracos 
xcita o appetite, regulariza as regras e combate a esterilidade.  ' 

Deposito em PariR, S, rua Vivienne a m principass Drogarias t Pharmaciai 
^"^'"^•«'■TrTyvrrmTimiTíimB 

Em case de todos os Perfumistas e Gabelleirelroo 
da França e do Extrangeiro 

SANTOS 
32—RUA VINTE CINCO DEMARCO—32 

150-22 

pelos seus procuradores respondam á diver- 
sas perguntas, que, tendo a semelhança dos 

nomes dado occasiào para supjor-se identi- 
dade entre as casas de 

R. Wursten & Comp., com 
antiga casa de exportação de eafé 
e a dos srs. Rudoiplio Teixeira <& 
Comp., com no vtaKima casa du coni- 
misade», declaram que estas armas não 
tem relação alguma entre si, e que uma 
casa nad» tem de commum 
com a ontra. 

Os sócios da casa de R. Wursten & Comp. 
não são : 
Rudolfo XVatinsctiafTe o Victo- 

rino Teixeira   da   I^uz 
Santos, 29 d*   Setembro de 1884. 

Pp. R.   Wurslen A-   Comp. 
E. Saur. 

10—7' A. louault. 

Grande bateria de cosiuha. mesas, etc 
Retirada logo depois do concluído o leilão. 

Rua da Princesa n   12 
Quiuta-fjira, 9 de Outubro, ás 10 \ horas 

F. Coulinho. 

giisit <§lSrtt ^Ttoz especial 
PRKPARADO   COM   MSUUTHO 

CH.   r.A."V,   Perfumiata 
Ru-a,   do   Ia. Faúc,  Q,  f .A:E)ZS y 

VIMHO GILBERTSEGUIN 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE approvado pela Academia da Madioin* de Ptrit 

Sesssnta annos de Experiência 
e de bom exlto tem ciemonstra<lo a emcaela incontestável deste vttíHO, ouér como autu 
perlndleo para cortar as Febre, e evitar o seu reapiweclmento, qnét como/ortW™n«" nas 
Convaleacença», Debilidade do Sansme, Paita de Men.trnaiào, Inap/etenitanteSÍ! 
tôe. diffloel», snformidade. nervo.a». Debilidade causada pe a ^ "de ou pôr e'c^sS^ 

íste   J inha, que contem   mais princípios adiras  da  que os preparados similares   tenrie-sa nnr   
pouoo mêl, ele,ado.-Slo sa de,e objectar .ontra o p,aCo em ,i,ta &  "oXc/^fe dômedioâm.pl^ 

Pharmaoia C3-. SSIESCS-XXIT^B-, 378, rua Saint-Honoré, PARIS 
IDer>oaltarlos em S. Faulo : JOÃ.O C-A-ÜTIDIISO l^rA.KTHTS * O". 

OPPRESSAO ASTHMA NEVRALGIAS 
Pelos CICAMÍS ESPIC CiTASKHO-DEriOXO   

Aspira-se a fumata IJUO penetra no peito acalma o sympluma nervoso, facilita , a expectoraçaú c favoriaa as 1'uncções dos orgaõs respiratórios. ■<«-iuia | 
Veudu em atarado em eau de J  EwPIC, •»•», rua w-l.aiiirr. eu Paria 
 Depositários em S. Fqulo : JOÃO CâNDIDO MARTINS A c». 

LISTA  GEPAL dos   prêmios (da   terceira quarta parte)  da 85' loteria  provincial, em beneficio da 

Santa Casa de Misericórdia da Capital, extrahida em 6 de Outubro de 1884 

Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios    Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    PremiosiNs.    PremiosjNs.    Prêmios Ns.     Prêmios 

10 20$ 277 
12 20 81 
16 20 83 
23 20; 88 
27 20 93 
30 20; 98 
35 «oo. 99 
37 20$ 304 
30 20$ e 
41 20$ 9 
45 20$ 18 
47 20$ 21 
56 20$ 22 
60 20$ 31 
63 20$ 32 
64 20$ M 
65 20$ 48 
66 20$ 51 
68 20$ 58 
60 20$ 65 
72 20$ 69 
78 20$ 76 
82 20$ 78 
8» 70 
87 20$ 80 
88 20$ 81 
80 
06 20$ 

86 
87 

07 20$ 03 
104 20$ 04 
15 20$ 4Ü6 
17 20$ 10 
18 20$ 14 
27 20$ 10 
36 W0$ 20 
41 20$ 25 
42 
41 ^ 

26 
31 

47 20$ 33 
87 20$ 34 
58 20$ 35 
58 20$ 36 
60 20$ 30 
62 20$ 1 45 

87 20$ 50 
77 20$ ' s 
78 20$ :  66 
83 20$ ! 60 
01 201 i 62 
04 204 1 «7 
07 404 68 
08 204 i '<! 

T08 201 i u 
4 201 ! 73 

8 201 i 78 

17 201 70 
U) 201 83 
23 20$ 87 
24 20$ 01 

31 20$ 06 

35 20i 00 

44 20 m 
46 20 i 
48 20 2 
51 20 4 
63 20 8 
«7 20 17 
70 20 10 
72 20$ 28 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

1004 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

40$ 
20$ 
*0$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20* 
20* 
20$ 
2U4 
2.4 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$; 
20J: 
20$: 
20$ 
20$i 
20$j 

523 
25 
28 
29 
34 
43 
45 
52 
53 
56 
64 
67 
6a 
75 
78 
82 
91 
96 
601 

3 
4 
7 
18 
23 
25 
29 
30 
31 
32 
36 
62 
64 
78 
70 
86 
80 
00 
03 
07 

1- 
8 
0 
17 
22 
27 Io: 
28 
31 
36 
44 
51 
54 
57 
68 
70 
71 
77 
80 
82 
83 

: 84 
01 
95 

| 96 
98 

807 
8 
10 
14 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$; 
20$ 
20$ 
20» 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

♦ oo<S 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

4 0.J 
20$ 
20$' 
20$ 
201 
20$ 
214 
■20$ 
■20$ 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

815 
18 
23 
26 
20 a 
30 
41 
48 
43 
45 
46 
48 
49 
54 
58 
62 
66 
70 
75 
77 
81 
85 
86 
87 
04 
99 

9OI 

10 
15 
16 
24 
30 
31 
34 
36 
37 
38 
39 
55 
63 
«8 
70 
71 
73 
74 
77 
84 
85 
95»o: 
96 
98 

1002 
5 

10 
15 u 
27 
38 
33 
34 
39 
53 
58 
62 
63 
66 
70 

20$ 1071 20$ 1353 20$ 1590 
20$ 
20$ 

73 20$ 56 20$ 95 
77 20$ 58 20$ 1601 

201, 83 20$ 62 20$ 10 
OOi BI 20$ 64 1:0004 13 

20$ 98 20$ 75 20$ 14 
20$ 1100 20$ 79 20$ 18 
20$ 1 20» 82 20$ t« 
20$ 12 20» 86 20$ 

20$ 
22 

20$ 10 20$ 02 24 
20$ 20 20$ 94 20$ 35 
20$ 23 20$ 1403 20$ 41 
20$ 24 20$ 6 20$ 42 
20$ 31 20$ 8 20$ 43 
20$ 34 20» 9 20$ 45 
20$ 38 20$ 11 20$ 47 
20$ 42 40J 12 20$ 52 
20$ 44 20$ 13 IOOJ 53 
20$ 45 20$ 14 20$ 59 
20$ 49 20$ 17 20$ 63 
20$ &6 20$ 20 20$ 67 
20$ 61 20$ 23 20$ 70 
20$ 62 20$ 28 20$ 71 
20$ 63 20» 35 20$ 81 
20$ 64 20» 37 20$ 91 
20$ 65 20» 39 20$ 95 
20$ 66 20$ 41 20$ 

400á 
noo 

20$ 63 20$ 43 11 
20$ 69 20$ 51 20$ 12 
20$ 72 20$ 52 20$ 15 
20$ 77 20$ 60 20$ 16 
20$ 84 20$ 61 20$ 17 
20$ 85 20$ 64 20$ 18 
20$ 88 20$ 68 20$ 21 
20$ 95 20$ 69 20$ 22 
20$ «M 20$ 77 20$ 26 
20$ 17 20$ 78 20$ 30 
20$ 21 20$ 79 20$ 38 

lOOd 25 20» 80 20$ 40 
20$ 28 20» 87 20» 42 
20$ 29 lOOd 88 20» 45 
20$ 36 20$ 89 20» 49 
20$ 41 20» 91 20» 60 
20$ 47 20» 93 20$ 53 
20$ 50 20$ 1501 20$ 56 
20$ 51 20» 6 20» 62 
20$ 54 20» 7 20» 66 
20$ 59 20» 15 20» 68 
20$ 63 20» 19 20» 82 

000$ 66 20» 24 20» 87 
20$ 69 20» 27 20» b« 
20$ 82 20» 31 20» 93 
Ha 86 20* 32 20» 94 
m 92 20, 33 20$ 95 
20$ 97 20» 41 aoi 18»3 
20$ n'1' 20» 43 20» 19 
20$ il 20* 47 20» 20 
20$ 13 20* 48 20$ 22 
^■J* 14 20» ".-SiOOO.I 24 
20$ lô 20$ 55 20$ 25 
20* 22 20$ 63 20$ 33 
20* 30 20$ 64 20$ 37 
20* 31 20$ 65 40Ó 38 
20* 34 20$ 67 20$ 30 
20$ 37 20» «'J 20» 42 
20$ 40 20$ 70 20$ 43 
20$ 45 20$ 73 <«$ 44 
20$ 46 «0$ 80 20$ 45 
20* 48 20$ 87 20$ 66 

Ns.  Prêmios 

20» iseo 20$ 2176 20$ 2429 20$ 2690 
20$ 70 ao$ eo 20$ 31 20$  99 
20$ 73 20$ 94 20$ 44 20$ 270i 
20$ 80 20$ 97 20$ 52 20$   2 
20$ 83 40A 2200 20» 63 20$   3 
20$ 85 20$ 1 20$ 54 20$   4 
20$ 89 40.S 3 20$ 58 20$   8 
20» 90 20$ 11 20$ 67 I004   8 
20$ 93 20$ 13 20$ 83 20$  12 
20$ 94 20$ 25 20$ 85 20$  17 «ood 1902 20$ 27 20$ 87 20$  18 
20$ 9 25» 30 20$ 90 20»  19 
20$ 20 20$ 33 20$ 92 20$  22 
20$ 23 20$ 34 20$ 94 20$  27 
20$ 
20$ 

27 
28 

20$ 
20$ 

39 
40 

20$ 
20$ 

2603 
7 

20$ 28 
20$  33 

20$ 33 20$ 43 20$ e 20$  34 
20$ 40 20$ 45 20$ 10 20$  37 
20$ 45 20$ 47 20$ 11 20$  41 
20$ 46 20$ 50 20$ 14 20$  43 
20$ 47 20$ 56 20$ 18 20$  51 
20$ 48 20$ 59 20$ 20 20$  53 
20$ 49 20$ eo 20$ 29 20$  67 
20$ 51 20$ 62 20$ 31 20$  60 
20$ 55 20$ 66 20$ 34 20$  70 
20$ 63 20$ 71 20$ 37 20$  72 
20$ 63 20$ 75 20$ 45 20$  76 
20$ 71 20$ 78 VOO.5 56 20$  83 

40á 80 20» 79 40.Í 64 20$ ogOl 
20$ 81 20$ 2300 20$ 65 20$  5 

1?! 86 20$ 4 20$ 66 20$  6 
20$ 90 20$ 10 20$ 78 20$  13 
20$ 2001 20$ 20 20$ 83 20$  20 
20$ 5 20$ 21 20$ 87 20$  24 
20$ 0 20$ 24 20$ 88 20$  31 
20$ 10 20$ 25 20$ 89 20$  37 
20$ 15 20$ 26 40J 93 20$  41 

■««».} 20 20» 29 20$ ífiOi 20$  42 
20$ 22 20$ 34 20$ 8 20$  49 
20$ 24 20$ 38 20$ 0 20$  50 

40a 35 20$ 40 20$ 11 20$  51 
20$ 41 20$ 48 20$ 16 20$  52 
20$ 47 20$ 49 20$ 17 20$  66 
20$ 48 20$ 50 20$ 18 404  58 
20$ 49 2U$ 53 20$ 25 20$  60 9 50 20$ 57 20» 32 20$  62 
20$ 57 20$ 59 ^0$ 39 20$  72 
20$ 58 20$ 60 20$ 42 SV     75 26$ 20$ 62 20$ 44 20»  77 
20$ 64 20$ 63 20$ 48 20$  í-O 20$ 
20$ 

C5 
67 
71 
72 

20» 
20$ 

65 
66 

20$ 
20$ 

49 
61 

20$ 83 
20$  92 

20$ 
404 

20$ 
20$ 

67 
68 

20$ 
20$ 

53 
58 

20$ 2900 
20$   1 

20$ 78 20$ 71 20$ 59 20$   4 
20$ 

00 
91 
94 

20$ 72 20$ 61 4 04  14 20$ 20$ 78 20$ 63 20$  15 
20$ 20$ 80 20$ 65 20$  16 
%$ 20$ 84 404 67 20$  24 
20$ 21oo 20$ 90 20$ 6í 20$  33 
20$ 20$ 98 20$ 72 20$  42 
20$ 6 

8 
20$ 2401 20$ 75 20$  41 20$ 20$ 2 20$ 76 20$  45 20$ 

20$ 
20$ í 

20$ 

iooi 

3 
13 
16 

20$ 
20$ 
20$ 

78 
80 
85 

20$ 40 
20$ 52 
20$  54 20$ 3* 20$ 18 20$ 87 20$  50 20$ 

20$ ^ 
20$ 
20* 

20 
21 

20$ 
20$ 

88 
89 

20$ 63 
20$  64 

20$ 
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20» 
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20» 
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20$ 
20$ 
20$ 
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20$ 

2972 
75 
79 
84 
86 
89 
92 
93 

3006 
7 
8 

13 
15 
22 
23 
24 
25 
31 
36 
3i 
39 
41 
42 
48 
40 
52 
53 
54 
61 
62 
67 
73 
81 
87 
96 
98 

3109 
11 
14 
15 
18 
25 
26 
27 
34 
36 
40 
42 
49 
51 
56 
58 
68 
70 
75 
77 
79 
80 
81 
83 
87 
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99 

3804 
6 
8 
12 
15 
16 

20$ 3234 
20$ 35 
20$ 37 
20$ 39 
20$ 45 
20$ 47 
20$ 54 
20$ 61 
20$ 70 
20$ 71 
20$ 73 
20$ 75 
20$ 98 
20$ 3307 
20$ 8 
20$ 9 
20$ 11 
20$ 13 
20$ 19 
20$ 22 
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20$ 25 
20$ 26 
20$ 27 
20$ 28 
20$ 32 
20$ 41 
20$ 42 
20$ 46 
20$ 53 
20$ 66 
20$ 57 
20$ 60 
20$ 65 
20$ 66 
20$ 68 
20$ 70 
20$; 75 
20« 82 
20, 83 
20» 85 

9iooo4 88 
20$ 89 
£0$ 91 
20$ 02 
20$ 07 
20$3403 
20$ 10 
20$ 14 
20$ 16 
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20$ 23 
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20» 25 
20$ 28 
20$ 30 

404 38 
20$ 30 
20$ 45 
20$ 57 
20» 59 
20$ 65 
20$: 6« 
20$' «7 
20$ 60 

404 72 
20» 76 
20$i 78 

20$ 3480 
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20$ 82 
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20$ 92 
20$ 3502 
20$ 9 
20$ 12 
20$ 15 
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20$ 39 
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20$ 47 
20$ 65 
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2U$ 47 
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20$ 13 
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20* 13 
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9P 8C 
20$: 96 
20$; $6 
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